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Nossa capa: fotografia tirada pelo lrm5o 
Milton Soares, Presidente do Distrito 

de Recife, no percurso de sua 
última viagem a São Paulo. 

Maternidade 
Através dêste artigo ver ificamos que a 

matern idade é muito mais do que dar 
11 luz um filho. Significa cuidar, 

alimentar, educar ... 

A velha Efeso de hoje 
O que teria restado de Efeso, uma das mais 

importantes cidades de outrora? 

Miu, ocupa vosso amor o devido lugar? 
O amor pode ser mal interpretado: ios vazes 

torna-se dominador e egolsta. Mas 6ste 
n5o é o verdadeiro amor, pois se o fôsse, 

manllestar-se-ia de modo altrulstíco. 

O eltpedlclon,rio da p1Z 
A esperança única de harmonia e entendimento 

entre os homens não reside na 
paz armada.,. 
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Por causa do profundo significado do discurso do 
Presidente McKay na abertura da conferência geral de 
outubro de 1965, com sua permissão, apresentamo-lo 
êste mês na Mensagem de Inspiração. 

Irmãos e irmãs: 1!. realmente um prazer estar com 
vocês outra vez. Quero aproveitar a oportunidade para di­
zer-lhes quão grato estou pela sua solicitude, fé e orações. 
Deus aben~ôe a cada um de vocês, pela sua integridade c 
devoção no trabalho do Senhor! :H uma honra e uma 
alegria sem fim estar ligado a voch através da Igreja 
de Jesus Cristo. 

Somos grato, pelas bênção> do Senhor à sua Igreja 
em todo o mundo, pela rertez.'l de sua divina orientação 
c itbpiração. Com gratidão imensa, reconhecemos na pre­
sença de •·ocês a proximidade e bondade do Senhor. e 
nesse C>pírito dc gratidão proclamamos que nossas almas 
respomlem em harmonia com a gloriosa visão do profct a 
Joseph Smith: 

"Ouvi. iJ céus. c dai ouvidos. ó terra. e regozijai-vos. 
v6s habitantes dela, pois o Senhor é Deus. c fora d'fl:Je 
não há nenhum Sah·ador. 

"Grande é a Sua sahedoria, maravilhosos os Seus 
c:uninhos, c a C:\tcnsão das Suas obra.' ninguém pode 
descobrir. 

"Poi, a>"im diz o Senhor - Eu, o Senhor. sou mi­
~.ericordioso e afável para com aqueles que me temem, e 
i\fe deleito em honrar aquêles que l\'le servem em rctidão 
e verdade até o fim.'' (\'ide Doutrina e Convênios 
76:1-2,5.) 

Eu sinto profundamente minha incapacidade de ex­
pre~sar cm palavras a mensagem que lenho em meu 
cora~ão esta ma11hã. Oro sinceramente pela sua ajuda e 
as~isténcia. especialmente p.1ra ter a inspiração do Senhor, 
a fim ele que sintamos Sua presença dura11te esta sessão 
dt· abertura da conferê11cia. E~tou contentissimo de 'er 
as entradas repletas de ouvintes interessados. n uma vis.~o 
tjue toclos deveríamos guardar em nossos corações, pois é 
a manife:>tação claquclr• que amam o Senhor c guardam 
seus ma.nd<lmcntos. 

~ão posso deixar de pensar no fato de que há dt:as 
grandes fôrças no mundo. muito mais potentes que ante~, 
cada qual mais detenninada a alcançar maior sucesso cm 
seus planos c, por iu;o mesmo. apresentando-se mais enge­
nhosa~ do que nunca. 

Essa:. duas gr:mdes fôrças são o óDfO c o AMOR. 
O 6dio teve sua origem na pré-existência. Há uma refe­
rência significativa cm Apocalipse, "uma guerra no céu." 
Não s6 é significativa. mas aparentemente contradit6ria. 
pois pcn,amot. 110 céu como um lugar onde habita a feli­
cidade, condiçao impossivel para uma guerra ou contenda 
exi:.tir. A passagem é importante porque implica na liber­
dade de c:.côlha c de ação no numdo espiritual. Na Pérola 
de Gr:mdc Valor, lemos esta declaração: "Portanto. por 
causa de Satanás ter-se rebelado contra mim e ter pro­
curado destruir o livre ;~rbitrio do homem, que Eu. o 
Senhor Deus, lhe tinha dado. c também por querer que 
Eu lhe desse o :t>Ieu próprio poder, fiz com qne êle ft'>sse 
expulso pelo poder do Meu Unigênilo. 

"l~ êle se tornou Satanás. o próprio diabo. o pai de 
tõt.las as mentiras, para cn~anar e cegar os homens e 
levá-los cativos à .sua. vo11tade. a todos quanto~ não ouvi­
rt•m )[inha \'Oz." (:\loisés +:3-+.) 
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crtlensagem de 9nspiraçâo 

O Livre Arbítrio 
do Homem 

Pres. lJavid O. Mct;o-y 

Notamos dois IXltllO' neota J=sag'Cm: um, que Sa­
tanás estava disposto a destruir o livre arbítrio do homem. 
O livre arbítrio do homem é um dom ele Deus. (> parte 
de Sua divindade. O segundo ponto é que éle desejava 
toma.r o lugar de Deus. como está escrito em Moisés 4 :I : 
"Dá-me a Tua honra." 

O mundo não compreende o significado dêsse divino 
dom do indivíduo . .P.le é tão inerente ao homem quwlo 
a inteligência que. romo sabemos, nunca foi nem pode 
ser criada. 

No espírito de 6dio. como é manifestado hoje no 
mundo. a existência de Deus é negada, o livre arbitrio 
do homem lhe é usurpado, e o poder do Estado é suplan­
tado. Não sei se loonve época na hist6ria da humanidade 
em que o Maligno parecesse tão determinado a destntir 
a liberdade do homem. 

U m dos principias fundamentais do evangelho é o 
livre arbítrio e as referencias nas escrituras mostram que 
êste principio ( 1) é essetlcial à salvação do homem, e 
(2) pode tornar-se uma varinha mágica, através da qual 
as a~õcs dos homens, das organizações e nações poderão 
ser julgadas. 

''Entretanto,'' as escrituras nos dlzem1 "reanimai, 
pois, vosso> corações e lembrai-vos de que estais livres 
para agir por vós mesmos; para escolher o caminho da 
morte eterna ou o da vida eterna." (2 Nefi 10:23.) 

"Pois a terra está repleta, e há bastante e até de 
sobra; ~im, En preparei tôdas as coisas, e permiti que 
os filhos dos homens fôsscm os seus pr6prios árbitros." 
(D&C 104:17.) 

"Portanto não ê justo que um homem seja escravo 
de outro. 

"E com êsse propósito estabeleci, pelas mãos de ho­
mt.ms sábios que ergui para ê~se mesmo fim, a Constitui~ão 
da terra, e redimi a terra pdo derramamento de sangt1e." 
(r dem 101 :79-80.) 

11Minha. independência é sagrada para mim," Cisse 
Brigham Young, "e uma porção daquela mesma Deidade 
:rue governa os céus. l'\ão há um ser sõbre a [ace da 
terra. feito à imagem de Deus, relo e organi1..ado como 
Deus, que seja privado tio livre exercício de seu arbitrio, 
a meno,; que infrinja. o direito dos outros." ( Discourses of 
Rrigham Young, edição <1~ 1~3. pág. 62.) 
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,\ hist6ria do muudo, com tôdas as suas contenda~ e 
lulas é uma grande demonstraç1io d~ esforços do homem 
para libertar-se da escravidão e da usurpação. 

O livre arbítrio do homem é um eterno princípio 
de progresso, e <tunlquer fom1a de govêrno que priva on 
inibe o seu livre exercício está errada. O plano de Satanás, 
no comêço, era o da coerção, e foi rejeitado porque êle 
procurou destruir o livre arbítrio que Deus havia confe­
rido ao homem. 

Quando o ho• nem usa êssc direito <lado por Deus 
para ir além dos limites do direito de outrem, comete 
um crime. A libe~dade torna-se um auuso, e o homem 
um transgressor. E. função do estado castigar o violador 
e proteger o individuo. 

Além da concessão da pr6pria vida, o direito de diri­
gi-la é o maior dom de Deus concedido aos homens. 
Liberdade de escólha tem muito mais valor que qualquer 
tesouro na terra. :e. essencial ao espírito do homem. É um 
dom divino que todos os indivíduos normais possuem. 
Seja nascido em grande miséria e privações ou possuindo 
herança de riquezas imensas, todos téth o dote mais pre­
cioso da vida - o dom do livre arbitrio, um direito ina­
lienável c intrínseco ao homem. 

f,; a fórça impulsionadora do progresso espiritual do 
homem. 

ti propósito de Deus que o homem se tome como 
.Ble. A [im de que o mesmo pudesse conseguir isso, foi 
necessário que o Ct'iador o libertasse primeiro. 

O homem tem um dote especial, que não foi conferido 
a nenhum outro vivente. Deus deu-lhe o dirrito de escólha. 
Somente ao ser humano disse o Criador: ". . . poderás 
escolher segundo tt~a vontade porque te é dado; ... " 
(Moisés 3 :17.) Sem êstc di\'ino direito de escólha, a 
humanidade não poderia progredir. 

Com o line arbítrio, parém, vem a responsabilidade. 
Se o homem deve ser recompensado por sua retidão e 
punido pelo pecado, então, a justiça imparcial requer que 
~le tenha a liberdade de ação. 

O conhecimento do bem e do mal é indispensável ao 
progresso do homem na terra. Se fósse compelido a fazer 
sómente o bem ou impelido a cometer pecado, não me­
receria bênção pelo primeiro ato nem punição pelo segundo. 

A responsahilidade do homem é correspondente ao 
seu livre arbítrio. i\s ações em harmonia com a lei divina 
e com as leis da n:ttureza trarão felicidade, entretanto, a 
miséria tambêm virá aos que se opuserem às verdades 
divinas. O homem é respansável, não somente por cada 
uma de suas ações, mas tarnbêm por tôda palavra ou 
pensamento vflO. 

A liberdade e a responsabilidade, associadas, são os 
aspectos fundamentais dos ensinamentos de Jesus . Durante 
seu ministério, êle deu ênfase ao valor do indivíduo e 
exemplificou o que é agora expresso nas revelações mo­
demas. "Sua obra e Sua glória" (Moisés 1 :39). Somente 
através do divino dom da liberdade espiritual torna-se 
passivei tal progresso. 

A fôrça gO'I/erna o •mttrdo de hoje. A liberdade do 
i11divíduo é a·JIJcaçada por rivalidades i11feruaâoooi.s c falsoJ 
id~aú políticos. CIN'I/U /cgisla<liu ilrS~ItS(IItU, mui/as vécn 
sugeridas pelos po/f:ticos, se aprovadas, corroem o direito 
do livre arbltrio do homctn, r01<bom-lhc o direito dr• 
libcrdad$, e fozcm. no 1<111 de11/c i11sig11ifica11to 11a C11grc-
11agmr da arrogimentação. 
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Embora não seja um pensamento ~gradá l'd. devemos 
compreender que mais da metade do mundo est :1 sob a 
influência do 6dio, como foi manifestado pelos lideres 
chineses, pelos grupos comunistas da Rússia, e por 
outros bem perto de nós, em Cuba. Acompanhar o es­
pírito do ódio é negar a existência de Deus. Satanás foi 
expulso porque tentou tomar o lugar do Criador. Mas 
sua fôrça ainda se manifesta . Qle é ativo e está agora 
índl1zindo a negação da existência de Deus, da existência 
de Seu Filho Ama<io, e negando a eficácia do evangelho 
de Jesus Cristo. 

l I<L algum tempo atrás, uma agência noticios.."l ameri­
cana relatou certos acontecimentos que estavam se dando 
na China para mudar a mentalidade dos homens de uma 
nação de mais de GOO milhões de habitantes, cujas mcn­
lãhdacles c cujos wraçiíes têm sido transformados com­
pletamente pelo espírito do ódio. Há 45 ou 50 anos atrás 
havia uu1 e;pirito de tolerância e respeito pelos anJC;ricanos. 
Kuma escola de PeqLLim, dirigida por americanos, eu vi 
pessoalmente alguns dos mais alivos jovens ginasianos que 
jamais vira em minha vida. Não ,.; maior cortesia em 
outro país. Agora tudo aquilo está mudado . Eis um relato 
feito pela agência citada: 

''Há mais ou menos uma década, a recél!ll-criada 
República Popular da China ;Ltirou sua sombra vermelha 
numa Asia alarmada. 

Hoje, aquela erande sombra ganhou metade do ca­
minho até a América . Ninguém pode dizer com certeza 
onde isto vai parar. . . Em seu sexagésimo ano de cxis­
,ênc:ia, Mao Tsé Tung. êsse homem de rosto redondo, 
filho de camponêses, tem sido considerado por seus se­
guidores comunistas como um semi-Deus. Suas palavras, 
ações, e mesmo seus pensamentos, são escritos sagrados 
de 630 milhões de pessoas. :I!! e é um dos mais poderosos 
homens n<\ terra .• muito do seu poder é baseado nesta 
debilitante emo<;ão humana - o ódio. ódio aos Estados 
Unidos, ao proprietário:; ricos, aos contra-revolucionários, 
a Chiang Kai-Shek, 6dio a todos aquêles que não se que­
rem submeter. O ódio, disse um viajante recém-chegado 
da China de l\fao, tornou-se uma instituição, panicular­
mente o ódio aos Estados Unidos. :(! horrível ver esta 
vasta maquinaria humana continuar a trahalhar sOmente 
com um combustível - óDIO! Se êles usassem o amor 
cm seu lugar, ela poderia ser a nação mais poderosa da 
terra." (Associated Prcss. publicado no jornal The Salt 
T~~l<e Trilmne, domingo, dia 11 de dezembro de L960.) 

No espírito do ódio, êstes homens tentam suplantar 
a Deus. No mesmo espírito êles negam a sua existência 
e a existência de seu Filho Uoigênito. l!les querem 
destruir o livre arbítrio do homem. Aqui, no espírito do 
amor, nós louvamos seu nome e cnsinan1os seus preceitos 
a tódas as pessoas. 

Por enquanto, consideremos Jesus como um homem 
de amor. nte honrou e ndorou a Deus e nte próprio 
é honrado e adorado par tôdas as nações cristãs e por 
tôdas as classes de indivíduos. "Quaisquer que sejam as 
surprês..1s do futuro/' escreveu Renan, uJesus nu11ca será 
sobrepujado." 

:'.1ithões de pessoas falando línguas diferentes e aspi­
rando diferentes idmis o veneram e adoram hoje. Nós o 
honramos e respeitamos parque sua sabedoria e espirituali­
dade compreende e excede a de todos. Jesus foi aquêle que 
disse "Eu sou a lu, do m<mdo: aquele ~uc me segue não 
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andará na,; lre\'ll~, pelo contrário, terá 
a luz da vid:t." (João 8:12.) Também 
disse aos discípulos, ". . . eu vos dei 
um e"~mplo, para que, como vos fiz, 
façais vós também.'' ( Idem 13 :15.) 

No espírito do amor consideremos, 
primeiramente, a atitude de Jesus com 
relação a Deus. Esta é a grande per­
!l'tnta diante do mundo de hoje. Os 
comunistas o negam, Mao o ridicula­
riza, e élcs têm feito milhões de 
mentes desavisadas ficarem contra os 
ensinamentos de Cristo. 

E quanto à manifestação de Jesus 
na carne? No anúncio de seu nasci­
mento, a hoste celestial cantou "Glória 
a Deus nas maiores alturas, paz na 
terra, e boa vontade para com os ho­
mens.'' (Lucas 2:14.) Nesta mensa­
gem há divindade, paz e irmandade. 
A divindade foi exemplificada a cada 
momento de sua existência terrena. 
Nas margens do Jordão, no comêço 
de seu ministério~ rmvimo-lo dizer a 
João: "Deixa por ~nq~Janto,. po.rqu~ 
assim convém cumpnr toda a JUSttça. 
(Mat. 3 :15) 

No monte da tentação, que se 
eleva logo acima ~o Jordão, onde J es_us 
fôra ba.tizado, f01 tentado por aquele 
que desejara tomar o l_ugar de D~u~. 
~le foi tentado com tõdas as co1sas 
da terra e o poder procedente dela. 
E ouvimos Jesus dizer em sublime 
majestade: "Retira-te, Satanás, por­
que está escrito: Ao Senhor teu Deus 
adorarás. e só a .rue darás culto" 
(Idem 4:10). 

Quando :Ble ensinou a seus discípu­
los como orar, incluiu o Senhor na 
primeira petic;ão - "Santificado seja 
o Teu nome" (Idem 6:9.) 

"Bste é o espírito de amor, o espírito 
da fé em Deus, o Criador do céu e 
da terra através de Seu Filho Amado. 
Deus é adorado pelo Seu Filho Uni­
gênito. 

Mas, e coro respeito à paz? 
A paz foi definida como um estado 

natural de felicidade, a "primeira das 
bênçãos humanas.'' Sem ela não pode 
haver felicidade. e "Felicidade," disse 
o Profeta Joseph Smith "é o objetivo 
e intento de nossa existência; e será 
a nossa continuação, se se!l'tirmos o 
caminho que nos conduz a ela; ... " 
(Teachings of thc Prophet Joseph 
Smith, pt\g. 255.) 

Jesus disse, " ... ~o mundo passais 
por aflições; mas tende bom ânimo, 
eu venci o mundo." (João 16:33.) Na 
mesma ocasião .Ble disse, "Deixo-vos 
a paz, a minha paz vos dou; não vo-la 
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dou como a dá o mundo. Não se tur­
be o vosoo coração c nem se atemo­
rize." (Idem 14 :27.) Durante tôda 
sua vida, a r= estava em seus lábios 
e em seu coração, e quando .Bie saiu 
do sepulcro e apareceu aos discípulos, 
a primeira palavra que saiu de seus 
lábios, foi, "Paz seja convosco I ... " 
(Idem 20:21.) 

A paz, como ensinada pelo Salva­
dor, é isenção das dificuldades elo 
indivíduo, das brigas em famüia, pro­
blemas e tumultos das nações. A paz 
refere-se tanto ao indivíduo como às 
comunidades. O homem não terâ paz 
se não fôr verdadeiro para com o sus­
surro de Cristo - a inspiração de 
sua mente. :Ble não poderá estar em 
paz se não fôr verdadeiro consigo 
mesmo; transgredirá a lei da retidão, 
mesmo tratando-se déle próprio, vi­
ciando-se nas paixões, cedendo às 
tentações da ca.me. 

A paz n5.o vem ao transgressor da 
lei. A paz vem pela obediência à lei, 
e é a mensagem que Cristo quer que 
estabeleçamos eotre os homens - paz 
ao indivíduo que esteja Cl11 paz com 
seu Deus, existindo perfeita harmonia 
entre êle e o Criador; harmonia entre 
êle e a lei, a cujas leis de justiça êle 
está sujeito e das quais não pode es­
capar; paz 110 lar, os familiares viven­
do cn1 paz uns com os outros e com 
seus vizinhos. E ainda há gente que 
uiz que seus ensinamentos não mais 
se aplicam hoje em dia t 

Há algum anos atrás, houve um 
rapaz que o viu, que o ouviu e rece­
beu seus eminamentos. J oscph Smith 
viu o Redentor, c deu testemunho dis­
so ao mundo, registrou sua mensagem 
e oul ra vez deu ênfase à eterna ver­
dade de que os ensinamentos de Cristo 
são divinos e tão aplicáveis ao povo 
de hoje quanto ao povo que caminhou 
e falou com éle. 

Em todos seus ensinamentos, Jesus 
Cristo condenou o crime do pensa­
mento errônco. Condenou veemente­
mente a avareza, a inimizade, o ódio, 
o ciúmes e também o resultado que 
êsses sentim~ntos produzem. 

A moderna psicologia, como todos 
os estudiosos sabem, prova a virtude 
de tais ensir.ameotos, concernentes ao 
prejtúzo que se segue ao sentimento 
de ódio. Aç_uéle que acumula ódio e 
amargura prejudica-se a si mesmo 
mais do que 1• pessoa a quem manifesta 
êsses sentimentos. 

Igualmente aplicáveis à vida atual, 
são os seus ensin:une11tos, relativos ao 

valor e santidade da vida humana, a 
virtude do perdão, a nccessidaue de 
procedimentos justos, o crime da hi­
pocrisia, o pecado da cobiça. 

Se os homens rejeitarem o fato de 
que Cristo é nosso Senhor e Salvador 
e encl1erem suas almas de ódio, como 
aquela nação de 630 mill1ões de habi­
tantes está sendo compelida a fazer, 
não só negarão a Cristo, mas negarão 
r1ue sua missão é redinúr o homem de 
sua sórdida vida de egoísmo, indul­
gência e pecado e elevá-lo a um do­
mínio somente mostrado por éle atra­
vés do sacrifício próprio, da genero­
sidade, beleza e an1or; se a maioria 
das nações falhar em reconhecer Cristo 
como o único ·•nome dado, entre os 
homens, pelo qual importa que seja­
mos salvos." (Atos 4:12); se os ho­
mens duvidosos rejeitarem a po>sibili­
dade de conseguir a certeza sôbre 
Cristo, manifestada por Tomé, quan­
do derl(lrnu reverentern('nte, "Senhor 
meu e Deus meu!" (João 20:28); se 
os atos dos homens estiverem de acôr­
do com tal rejeição, ao invés de acei­
tá-lo como o Ser Divino, éste mundo 
continuará a ser assolado pela conten­
da, tomar-se-á miserável devido às 
operações bélicas c naufragará igno­
miniosamente nas praias do materia­
lismo, indulgência, descrença e ódio. 

Sem Je:.us de Nazaré, o Cristo 
Cmcificado, o Senhor Ressuscitado, 
os jugos selvagens manterão a hlllUa­
nidade em cativeiro. 

Concluindo, é obrigação e dever da 
ll,rreja de Jesus Cristo proclamar a 
poderosa verdade de que o homem 
da Galüéia é verdadeiramente o Ca­
minho, a Verdade e a Vida - e é 
realmente o Salvador de tõda a hu­
manidade. 

Esforços mesquinhos e planos sinis­
tros estão sendo encorajados, secreta 
e astutamente, para privar o homem 
de sua liberdade individual e fazê-lo 
viver uma vida selvagem. Com fé na 
palavra revelada de IJeus, deixemos 
os que crêem na liberdade individual 
apreciarem os ideais de Cristo, sem­
pre lutando e fazendo com que o sonho 
de todos os homens, de serem livres, 
transforme-se Cl11 uma realidade e que 
algum dia tõdas as nações estejam 
unidas, não para a guerra, mas para 
a paz c estabelecimento do reino de 
Deus na terra. Que isto possa, bem 
logo, ser uma realidade e que os ho­
mens lutem para que isto seja pos­
sível, eu humildemente oro em nome 
de Jesus Cristo. Amém. 
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IIIATERniDADE 
Seguidamente diame da congrega­

ção, cu dou a definição de materni­
dade. Procuro expres._'<tr em poucas 
palavras o que isso é. porém qualquer 
palavra que eu escolha se revela ainda 
fria e inadequada. 

Maternidade, para mim, é algo 
cálido e pessoal: é multidão de expe­
riências da vida. Por ser algo tão 
dlido c pessoal, eu devo referir-me 
a ela assim: Minha própria existê11cia 
eu devo à decisão de uma excelente 
mãe que consentiu rm conceber c dar 
à luz um filho. É interessante obser­
var que o ato mesmo da maternidade 
tem início na estreita intimidade do 
corpo materno com o nascituro. 

Principiei a apreciar isso, como 
observador externo, ao acompanhar o 
processo inicial da vida pelas expe­
riências da minha própria vid<t. A 
antecipação de uma nova vida é par­
tilllada entre marido, espósa e família. 

A re:tl idade d~ umn experiência 
intima da mãe. por saber que tem 
dentro de si uma 1óda, dá-lhe brilho 
aos olhos c ilumina-lhe a fisionomia. 
O pêso de um nôvo ser aumenta com 
o progresso da gestação e a mãe, num 
supremo c enérgico csfôrço concebe 
e o milagre da vida produz-se. 

Isso não é ainua a maternidade 
completa, {, apenas o princípio. Não 
importa quão profundamente n mãe 
tCilha dom1ido antes. ela inicia logo 
após o parto uma leve madorna. 
Tendo o bêrço do recém-nascido pró­
ximo ao seu lugar ele repouso, ela 
cautelosamente observa todos os mo­
vimentos do filhinho, lcv:wtamlo-st• 
.seguidam{'nlc para certiiic.ar-se se a 
respiração dele é normal. se as cober­
tas estão no lugar ou se o hebê dorme 
profundamente. 

Nas semanas seguinte~. faz uma 
vigília de vinte e quatro horas, pro­
movendo o confôrto e a alimentação 
do seu pequeno ser. 

Lembro-me quando Gary. o nosso 
primogénito, teve espasmos do pilôro. 
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Era necessário alimentá-lo cada trés 
horas, e quase em seguida, êle vomi­
tava tudo que lhe dávamos. Nós o 
pesávamos tôdas as manhãs, para nos 
c rtificarmos de que não estava per­
dendo péso. Durante o período de 
três meses de aflição, sua ansiosa m.'ic 
acompanhou-lhe todos os movimentos, 
ficando esperançosa com o mínimo 
sinal de melhora. 

Lembro-me quando, ainda rapazi­
nho, tive sarampo. A febre subiu 
tanto enquanto eu guardava o leito, 
que o teto parecia virar em circulas. 
Minha mãe rei rescava meu corpo e 
minha cabeça com panos molhados, 
para fazer baixar a temperatura. As 
vêzes ela era chamada para atender 
os seus afazeres de dona de casa ou 
para cuidar dos outros filhos. Quan­
do, porém, eu chamava "tnamãe," ela 
vi11ha imediatamente. 

Durante os anos de crescimento. 
penso que uma das coisas mais difíceis 
para a mãe é retirar suas mãos pro­
tetoras do filho e deLxar que êle se 
dirija por si mesmo, siga suas pró­
prias inclinações, de maneira que 
possa distinguir o certo do errado 
e se torne forte. 

Isso começa na époe.'< em que as 
crianças estão aprendendo a comer e 
têm dificuldade de encontrar a l>óca, 
continua no tempo em qne a mão 
é retirada c os primeiros passos são 
tentados, acompanhados de quedas 
inevitáveis, quando a rebelião da ju­
ventude contra a autoridade dos pais 
lrnz o sofrimento da recusa, e vai até 
o tempo em que o filho deixa o lar e 
inicia sua própria vida . Nessa época 
a mãe é completamente eliminada de 
sua vidaf sa]vo numa lembrança r<'•· 
pida e ocasional. 

Vejo claramente a preocupação das 
mães na avalanche de cartas que che­
gam à l\[iss.'ío p.1ra os rapazes longe 
do lar. 

Seguidamente e sob qualquer pre­
texto, os rapazes me procuram após 

PRESIDENTE 
WAYHE M. BECK 

terem recebido cartas da família, para 
trocarem impressões comigo. Suponho 
que mna das tarefas mais desagradá­
veis é quando sou obrigado a comu­
nicar aos pais distantes, a doença ele 
um filho ou de uma filha, ou o que é 
ainda mais penoso, quando tenho de 
comunicar qualquer transgres>iio. 

Mui seguidamente observamos jo­
vens mórmons num festival de teatro 
ou crianças fazendo discursinhos na 
Escola Dominical. Vocês terão. par 
acaso, dado uma olhada para observar 
a mãe? Há pouco tempo, no Rio de 
Janeiro, mna das meninas do Presi­
dente João Dias recitou uma poesia 
sôbre seu pai. Ela o fêz belamente 
e eu pude observar a mãe e a avó. 
em pé, a seu lado, repetindo, pa.lavra 
por palavra, o que ela dizia. Com 
certeza essas duas boas mães apren­
deram a poesia bem antes da meni­
nazinha. 

Quando os nossos rapazes estão 
longe de casa, quão seguidamente eu 
ouço frases assim: "Gostaria de sa­
l!er se êles estão bem," "Gostaria de 
saber se está fazendo frio onde êlcs 
estão,'' "Gostaria de saber se há 
mosquitos onde êlcs estão/' "Que 
poderíamos mandar-lhes para evitar 
que os mosquitos os incomodem'" 
"Estarão êles precisando de um suéter 
ou de um agasalho mais quente?" 
"Gostaria de saber se êle está traba­
lhando muito,'' "Gostaria de saber se 
êle está se alimentando bem c está 
cuidando da ,aúde." 

Tenho cartas de pais que não rece­
bem cartas elos filhos em missão. 
Atribuem o fato a cxtra,·io, à doen~a 
ou a alguma outra infelicidade. Jus­
tificativas patemas, de que o filho 
talvez tenha esquecido do "velho" ou 
do lar, mas que certamente não pode­
ria deixar de escrever por haver se 
esquecido da mãe. Não. raciocina o 
pai. depois de tudo o que ela fêz, 
é impossível que êle não se lembre 
de sua mãe. 
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Oolww~ de mármore e 
pedrao empilhada.: h<do 
o que resta da Igreja de 
São Jolio. 

A VELHA EFESO DE HOJE 
Mark E. Petersc11 

Éfeso - o centro da antiga Ásia Menor - é uma ruína hoje em dia, mas 
possui uma mensagem para a humanida.-!e. 

Aqui e acolá, um pilar ainda perm:tuece em pé e ocasionalmente alguma 
parede. Embora consideràvelmente estragadas pelo uso e pelo tempo, lindas 
ruas de mám10re pemmnecem como eram antigamente. 

Os coudutos de água, muito •emelhantes aos das cidades modernas, ainda 
estão em ~vidêHcia. Os remanescentes dos templos c anfiteatros podem ser 
vistos, bem como a< Jend;írias vias de acesso ao mar, agora cobertas pelo limo 
e sujeira de um delta de rio, ali acumulados durante séculos. 

Tudo permanece ('m mudo testemunho da grandeza do passado. Éfeso 
outrora foi o orgulho de todo o Oriente Médio. 

Foi lá que Diana, conhecida como a grande Artemis, governou a vida do 
povo com sua poderosa riqueza c encanto físico. 

Não é de se admirar, ao se ler a história de Diana e seus cultos, que os 
artesãos perseguiram Paulo e consideraram sua profissão em perigo, por causa 
dos ensinamentos do apóstolo. 

Diana e Paulo estavam em extremos opostos. Nada do que Diana repre­
sentava poderia gcr apro,·ado por Paulo. Tudo o que Paulo ensinou contradizia 
a religião pagã de Diana. Nada 11<1\~a ~m comum, rntre os castos principias 
que o apóstolo ensinava aos gentios, e os cultos luxuriosos praticados pela 
assim chamada densa da fertilidade. 

Mas, com túrln n rique7n e pode,-, Diana hoje está esquecida e .!'!feso, sua 
cidade. nada mai< f do 'lue uma coleçâo (de ruínas, visitada por turistas c 
mascates. o~ quaio procuram ganhar o pf.o vendendo algumas relíquias. 

Mesmo destruída, f!feso ainda fala .~ sua mensagem traz écos importantes, 
se bem que silenciosos, dos primeiros líderes cristf10s que tiveram a coragem 
de alí pregar. 

Paulo estêve em t!.feso, não há dúvidas quanto a isso. :Mas também lá 
estiveram Timóteo. Lucas e João, o Revelador. Há razões de se supor que 
também 1\faria, a mãe de Cristo, tenha estado nessa cidade, depois de haver 
fugido de Jerusalém, ali pennanecendo ãté seus últimos dias de vida. Éfeso 
possui muitas atrações para interessar e desafiar os atuais estudiosos de religião. 
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Um dos lu gare> ma i> itu~r~"aute> é a chamada "igre­
ja dupla." ou como hojt ê conhecida, Igreja d" Sauta 
Maria. Foi e ê 11111 lugar fabuloso. Pode-se ver, ainda, 
as parede, (L três ""'lrr» acima do solo em certas partes. 
embora bastautc coh;;rws pela terra, em outros lugares. 
Tai> parede; foram f~ita' de tijolos, em estilo romano. 
• \ co11~tnr~ão rl:í a imprc,são rle duas igrejas, erguida> 
lado a lado. com nma J><"<JUCna abertura enrre si. \rnl>as 
esten<lenr-"• a urm rh,táncia de 21 metros. :;endo que •ua 
largura é de aproximadamente 6 metros. 

Xos><> gma, um rapaz turco graduado pela Univ~r­
sidade de Oxford, Inglaterra, teve- o cuidado de mostrar-nos 
tõda a igrt>ja. Le,ou·no!. :r. uma !<ala bem grande, uo 
extremo da COihtrução, 0111h· algumas paredes ai11da acha­
v::un-se cm pé. 

No centro dt'~~• ~ttt, t•xi .... tt· mna cobertura circular 
no desgastado chão rle múrmore. [\ uma abertura curiosa, 
de cêrca de 1,20 metros ri(· profund;clade por 2,20 metros 
de diâmetro. llavia, tamh<·lll, alguns degraus, que davam 
para o fundo da rekrida al>l'rtura. Tanto os degraus <JUau­
to a abertura ~ão re' ~stidrh de mármore, atualmente quase 
todo fragmentarlo. No fundo há um escoadouro que se 
liga ao c;gi>to, o que era caracteri,tico nessa cidade. Per­
guntamos ao guia o que i'o;o podcr:a :.er. 

"Outrora foi uma fonte bati,mal," re,pondeu pron­
tamente. 

"i\lao n'Ljuele> knlVO> O> l!ati>IIIO> nioo ~ram feito> 
JM•r :1spersfto ?" perguutan1os. 

"Ccnamcnte que não. Todos O.l batismos, nn época, 
fur:un feito' por imc'"ão. htu em uma fonte .. \tra\•és 
dê,tcs tltgraus os cmwersos eram C011du1ido~ à água, p.~ra 
o h:ui,mo de imersão, o único conhtcido pelo> cristão< 
primitivos." 

Dt·J>OÍ~ o guia ();,,.,.nos que a capela havia sido cons­
truída 110 ano de 351 ..\. D. e que havia estado em "'" 
por c~rca de, pelo menos. um sêculo :llllt'> de <>er de-.tmicla. 

llati-mo por imer.ão cm 351 \. n. ~ me<l110 depoi<! 
\ fome fê1ra construída naquele ano e u-ada por lon~:o 

tempo. Edctência muda ... ma~ roavinct~nte! 

:\lostrando-nos outra direção, o guia levou-nos ã Igre-
ja ele São Jo:lo, ou como a chamav~1, a ruína da mais hela 
c·s1 rutun1 ele mármore. 

('ena mente afJuéle edifício havia sido eSJ><1ÇO>O e belo. 
l·:m determinada parte rio piso de m:írmore hrnnco. existia 
outra ahcrtura, entretanto. era diferente daquel:~ localizada 
na capela de Santa ~faria. Tinh.1 forma d~ cm1, ma, havia 
um circulo no centro, com degrau,. 

"Outra fonte:- bati.mal.'' infonnou o J,'lria. 
"Ma> com a ionna de cruz?" 1 ergumamo;.. 
"P.,tt• edificio foi erigido em 400 A. D. e de.struido 

um 'éculo depois, por iovasore• que tomaram a cidade. 
Em (i(X) r\. D., o prédio fm reconsmrido e e> tas são as 
'ua' ruina>. E>ta fonte data de 600 .\. D. ~.como vêem. 
naqud:r. época começayam a usar o símbolo d:~ cru1.. Ainda 
hati1.avam por irncrsiio, mas tornaram o sinal da cruz p.1rte 
do ritual. Dai resultou a forma d:t fonte. 

X ovam ente outra evidência: A imersão era o modo 
original de batismo. 

"Vocês gostariam de \Cr onde Maria viveu?" per­
guntou o guia. 

"Certamente," foi no.sa re>posta. 
l{etornamo:. ao carro, afast:~ndo-nos mais 011 meno. 

dois quilómetro, da. cidade em ruína. c a\'JSialllll> uma 
colina dt' con>ider.ívei> proporçôe>. 

Di:-$(' q1tL Munu t'it:Cil ttcata rosa. SóuJettle qurettld{· o ndJwt pcrmunrcem no aJt/lt('(ltro cl~ R/NO. 



 

~o tôpo da mesma acha-se eri,:ida uma pequena casa 
de pedras, cercada de árvores, com uma nascente ao lado. 
O guia explicou-nos que agora é usada como altar dos 
católico> romanos; dis.e também que o crist ianismo não é 
p<:nnitido de {anua nenhuma na T urquia . (l!feso é agora 
parte da moderna Turqu.a, cêrca de 40 quilómetros de 
E.,,mima.) Por estar a Turquia desenvolvendo o tur i:.mo 
e por ser tal sacrârio de grande valor turístico é que o 
govêmo permite ;. lgrcji! C..tóJiça con.>ervar o alt:lr. Mas 
o, sacerdotes encarregados lle cuid.1r do me;mo não têm 
pcrmissào de usar roupas religiosas e apresentam-se em 
roupas comuns aos hábitos do pais. 

J\proximamo-n<» da casa e lá encontramos um sacer­
dote jovem e extremamente arn.hel . Conduziu-nos para 
dentro da pequena con>trução, cujo interior a~~melha-se 
l~·utante a uma igreja católica. Ch~os a um pequeno 
C•;modo, à direita, na parte dianteira. 

"Esta é a casa onde Maria morou. O pi~ é origimtl; 
;\laria andou sõbre ~tas pffiras. Vêem a parte infer ior 
dc,ta p;~rede ?" Apontou-nos uma linh:~ divisória, com 
ci·rca tle 90 cm de altura. "A p;~rte inferior, que é original, 
dat:t de 400 A. D. Os cristftos reconstruíram a casa, que 
havia caído. Tempos depois a casa reconstruída foi quei­
mada," disse, mostr~ndo-nos as p<trtes enegrecidas da 
p.1red~. 

Perguntamos porqu(' ?.faria encontrava-~ em llleso. 

O sacerdote e.xplicou que Jesus, na cn1z, pedira a 
João. o .\mado, que cuida~~ de su.'\ mãe. Quando João 
prccí~ou <ai r de Jcmsalém, trouxe Maria consigo até :afeso. 
Ali '·iveram por certo t('mJlO T imóteo, Lucas e também 
Paulo . r\'aquela época havia uma comunidade cristã 
cm l'!.feso. 

Os degruu11 rorconuf103 
lido mudo ecld<'IICIIl d011 
oot•~ reah~ados. A 
/O>Ite batloma1 di• l (lr<•irt 
de São J ollo, cofl•lmldtl 
cm 6(}() A.D., tmht> /OMIIU 
de CTtU. 

" J oão foi l~1nido para a Ilha de Pntmos, onde recebeu 
as revelações, mas Mar ia permaneceu na casa até sua 
morte," expl ícou o sacerdote. 

Perguntamos quanto tetnJlO João permanecera em 
:areso. O >aeerdote explicou que é crença da Igreja Ca­
t:ólica que João tenha permanecido ali ate o ano de 
JOj A . D. 

"Então éle viveu cêrca de 40 ;mo. mais que Pedro?" 
p<:TgUntamo•. 

"Sim," respondeu o sacerdote. "l'l'<lro foi crucificado 
pelos romanos em 64 A .D ., aproximad:uncute, ou tal\'ez 
66 A .D. A data não está bem e•l~.'cificacla." 

"E João foi o único apóstolo sohrevÍ\'entc, durnnt~ 
quaretlta anos?" continuamos a perguntar. 

"Sim. tl:le pre:.totl grandes 'erviço. ao cristianismo. 
durante êso;e ttmpo." 

"E lH~ foi seu quartel gt'tl<'r.ll, ~upomos." 
•·J! ,·erdade. João viajava e ,.i,íta\'a muit<h lugare,." 
Retornamos ao carro, de ,-olta a Esmirna, pmsando 

na história de João e de 1laria. 
S!' João foi a autoridade presidente da Igreja durante 

quarenta anos depois da morte de P edro, como dizem que 
Lino, Anacleto e Clemente lideraram a Igreja após Pedro? 

J oão deve ter viYido muito m:u~ qu(' êll'S. E mesmo 
que não, será que pre,idiram sóbre João, o Rem-Amado? 

E se João foi o único sobrevivent<'. a autoridaC:e geral 
da Igreja e ~ua ~le localiza\-ant-se ~m lHe--o; como Roma 
pode dizer-se o bêrço do cristianismo? 

Há muito que pen<ar. Continuamo~ nossa jornada. 
convencidos de que 1ifeso possui uma menS(Igem para a 
humanidade, cu jo conteúdo assevera ~ veracidade do mor· 
monismo. 

LIVROS DE HINOS 
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Acham-se ~ vanda os novos hinos da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos últimos Dias. Nessa nova edição, 
apresentamos, além de músicas já conhecidas, hinos 
Inéditos no Brasil. O preço de cada exemplar é de três 
mil cruzeiros; os mesmos podem ser adquiridos nas 
cOres: branco, cinza e verde. Se nlío puder vir pes­
soalmente ao Centro Editorial Brasileiro, mande um 
cheque visado, pagável na Praça de Sõo Paulo, que 
teremos o máximo prazer em atendê-foi 
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Sal>emos que o futebol é um jôgo 
esportivo entre 11 homens que atuam 
contra outros J I . (.;ada grupo tem por 
objetivo levar , 1 pdota até o setor 
adversi\rio c marcar tantos gols 
quantos puder, durante o espaço de 
90 minutos de peleja (dividida cm 
duas etapas de 45 minutos), ao mes­
mo tempo, tentando impedir qne a 
equipe contrária consiga itwadir seu 
campo com idêntica finalidade. 

Cada equipe constitui-se de linha 
atacante e defen>iva. Há também a 
linha intem1edi:íria, que prepara o 
jôgo de meio-campo. 

:B interessante observar-se os ata­
ques e contra-ataques por parte de 
ambas as equipes, que procuram exe­
cutar uma determinada tática ue jôgo, 
com o fim de romper a.s barreiras 
para, assim, chegar à meta adversá­
ria colocando a "bola no barbante" e, 
apontando, por conseguinte, a equipe 
vencedora. 

Na partida de futebol em que uma 
equipe com uma linha bem articulada 
joga contra uma defesa igualmente 
bem entrosada, !Jarece não haver JJ<>S­
sibilidade de vitóra de qualquer lado 
c as equipes se revezam nos dribles 
e passes. 

Certa vez, houve uma partida cm 
que a equipe local começou a domi­
nar o quadro visitante de tal modo, 
que segurou a bola precisamente 8 
minutos consecutivos. Contudo, o 
l>eque adversário deu de cortar tôdas 
as investidas, b>rn.mdo-se tão resis· 
tente para com :1 oposição, que esta 
come~ou a se cansar. relaxando um 
[lOUCO o jôgo. Mais tarde, apesar das 
instruções do técnico, que desejava 
que os jogadores de seu time fizessem 
marcação cerrada, êstcs começaram 
a abrir a defesa, perdendo a partida 

Mestres Familiares ... 
Jogadores de Futebol? 
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quase no final do 2.• tempo. quando 
os visitantes conseguiran1 i!n·estir, 
através da mudan<;a de tática do 
r1uadro IO<:al. O se1.1 centro avante, 
percebendo o dt>slocamento das posi­
ções adversárias, passou a bola para 
o ponta-direita, o qual imediatamente 
lançou-a no fundo das rêdes, tc11to 
êste que lhes concedeu a vitória final. 

Quando o ponta-direita entendeu a 
jogada do cemro-avante, que por ~ua 
vez percebera a inespcraua mudança 
de tática da dcfc:.a contrária, fêz uma 
·'avaliação da situação" e aproveitou 
o instante. :Bsse jogador arrematou 
Lriunfalmcnte a jogada, coroando de 
êxito os esforços de seu time. 

Assim também se modificam a.s 
condições dos lares. Os mestres-fami­
liares devem colar atentos a essas 
nmdmtças. Dos lares onde os chefes 
de fan1ília não >âo ativos e as visitas 
não lhes p.,recem ter qualquer influ­
ência, é que se deve fazer um comu­
nicado ao centro-avaute, que é o Uder 
do grupo dos mestres familiare. ou 
o presidente do quórum. Este exa­
mina a situação, discute-a e tenta 
sinceramente descobrir wna abertura 
para atingir o chefe de família. 

Para o mestre familiar desanimado, 
que sente que não está pro1,rrediudo, 
as avaliaç.õcs orais podem servir de 
meios eficazes para se descobrir no 
que consiste a dificuldade. Ele está 
enfrentando o problema de alcançar 
seu irmão. Alguém elo "time" desco­
brirá qual o ponto fraco na defesa do 
membro e conduzirá sua equipe à 
vitória, que é o restabelecimento da 
fé e esperança na alma de seu irmão. 

11. avaliação oral toma possível a 
solução dos problemas difíceis elos 
mestres familiares. 



 

ESCOLA DOMJIVlCAL 

A 

H 
E 
R 
A 
N 
ç 
A 

R C(JÍ1lllld I. l.<nt•c 

12 

Eis que, dois homens, lendo recebido catla qual um 
lindo jardim como herança, sentaram-se e olharam suas 
possessões, admirando o que haviam rec.:hido. 

Janthca, o primeiro, dis>e a si mesmo: " /\mo êste 
jardim e amo aquêle que foi tiío atencioso, que mo deu 
como herru1ça. Serei feliz todo; os meus dias." 

Logo adonneccu e sonhou com seu tesouro e eis qne. 
quando acordou, viu que uma grande séca ha,.;a caído 
scibre a terra e as flilres estavam murchando e morrendo. 

E Janthea chorou: ''M~11 jardim está m11rcho e logo 
desaparecerá . Estou realment~ infeliz. t\iio mais olharei 
para êle, até que venham a~ chuvas. 11 Então retirou· se, 
lamentando sua perda. 

Mas quando anoitecia, voltotl. para ver se por acaso 
tudo não passara de um sonho. E eis que. enquanto havia 
estado afastado. vieram alguns animais e pisaram no que 
sobrara. 

Dathan, o outro, sentara-oc também para apreciar seu 
jardim, e disse a si mesmo: ''Amo êste jardim e aquêle 
que mo deu como herança. Deus é bom." 

Mas a séca era terrível e também o jardim de Dathan 
comec;ou a murchar. Meneando a cabeça, disse: "Quando 
virão as chuvas?'. 

]\{as as chm·as não vieram e êlc temia que seu jardim 
fenecesse. 

Sendo um homem juoto, !Jathan ajoelhou-se no 1neio 
de seu jardim e orou, pedindo que viessem as chuvas. t-:, 
ao nnoitecer, olhou 1>ara os céus, mas uão havia nu vens. 
i\ chuva não veio e as lôUla> caíram, drrrubadao pelo 
vento. 

E vieram os animais, que pisarru11 ""' flôres, acabando 
com o que restava. 

Dathan levantou-se, dirigiu--se para fora, para um 
lugar onde havia bastante água; viu o rio e disse: "É 
sabedoria de Deus colocar tanta água neste rio, mas ainda 
assim, meu jardim está fenecendo e a terra está rachan­
do por causa da sêca." Depois, um grilll 'niu de sua 
garganta e Dathan correu até o jardim, trazendo ferramen­
tas, com as quais pudesse c:ll'ar. 

Ao voltar a segunda vez para o rio. eis que sen 
vizinho, Janthea, sentado no chão, com o rosto entre as 
mãos, lamentava-se. Dathan perguntou quai> eram snM 
preocupações e Janthea gritou com alta voz suas afliçõe~. 
dizendo: "Deus me abandonou. pois não manda as chuvas 
c meu jardim murcha e os animais pisam meu terreno.'' 

E Dathan respondeu-lhe, dizendo: '' 1\legrai-vo>, pois 
trago boas nova~. Pois eis que orei e o Senhor cnv;ou os 
animais ao meu jardim c qurulCio os Jevava para fora, 
eis que vi um gnnule Jiu. ' 7euha. COtuigo, ajude .. mç t: juntos 
cavaremos um desvio para <JUe o rio possa trazer suas 
át:uas aos nossos jardins, para que novamente floressam." 

Mas Ja.nthea niio quis; levrultou-se e partiu, ditendo, 
ao sair: ·• Amava meu jardim e amava aquéle que mo havi~ 
dado como heraHça. Amava a Deus mas 1lle ahantlonou-mc 
em minhas necessidades." 

Quando Janthea foi-se, Dathan começou a cavar a 
terra ressequida; e depois de muitos dias a água desceu 
até seu jardim e tudo floresceu novamente, mais belo que 
antes; e Dathan agradeceu a Deus e continuou a cultivar 
a terra, plantou vinhas e figueiras em redor; e muitos 
vieram de longe para comprar sua> frutas e admirar o 
esplendor que havia conseguido. 
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E Janthca \'agucava pela terra e sua miséria crn 
grande. poi~ llilO tinha mais casa c farrapos eram ~·w~ 
vestes. Mas quando fico•• velho, Janthea lembrou-se no­
vamente da terra de sua herança e disse: "Vou ver ;e por 
alguma chanct• :" chuvas \'Oitarnm e meu jardim floresceu." 

Ma>, ao che~r perto, ni\o viu cêrc.~ ao redor, a terra 
e.ta,·a re>>C!fluida e nada crescia ali. 

E Janthea gritou com grande \'Oz: ''ó, Senhor, por­
<tue me ahanclouaste? Eu ama\'3 hte jardim e amava a<tuêle 
que a mim prt"oenteara com uma herança. Ama\·a-te e 
andava em retidão ptrante ti e ape,ar disso, tu me aban 
donaste e minha 1~rra perdl'!t·'<'." 

;\las um homem que trahalhava ali peno, ouviu a \'Oz, 
, eio depre,sa e tlis~c.-: "Por que te lamentas dessa ma· 
ncira ?" 

E Janthca di,sc·ll•e: "Eis que meu jardim, que me 
fóra dado como lu.·r:uu.;a. não recebeu chuvas c o:-; animais 
pisaram tôd:L'> a' flcirt•s l' u:tda 'obrou." 

Aquêle que lhe fi1fra n pergunta, nfio lhe re'I>Otulcu. 
mas colocou sut hrac;o rm volta do omhro de J anthea e 
conduziu-o à sombra fie uma figut"ira e disse-lhe: " \gora 
-ei quem é,. lh Jallllwa. Lembras-te de mim?" 

Janthea re>ponrlen lhe. rlí1enclo: "Sim. lemhro·ml" de 
ti e ,·ejo que pros~ra't<' c c1uc tua. :írvorb e:.tão ~..adas 
de fruto.. Sei tamhoim <til<' mas flcjre;; e•tão limL~- e <JUI' 
~eu perfume aron1ati1.a o ar. \ "erdadeiramente, Deu~ o 
abençoou com til<!as .. a' coi-a,, mas rue mesmo tirou-me 
1 udo o que possma. 

Dathan olhou f:rmc·menle para Janthea. seu jardim, a" 
roupas do homem e chorou. Janthea surprêso. perguntou: 
"Tu és abençoado: porqu~ chora'?" 

Dathan respondeu : .. Choro, não por mim, mas por 
causa da miséria que h:í cm ti. pois mesmo que eu t. 
desse meu próprio jardim. ainda nada terias." 

Janthea dis<e: "Sim, pois o Senhor proibiu-nw dt• 
prosperar na terra Sena nwlhor se minha cahe<;a ti,·e>se 
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:;ido esmagada, em minha ju,·enludt·." 
Mas Dathan apontou o riacho que co•·ri:t para seu 

jardim e falou, dizendo: "Lembra~·tr •tnando roguei-te 
'I"<' me ajudasses :1 cavar a terr:t, t>.~ra que a água jor­
rasse em nossos jardins? Pois foi o 1111e [i, sôzinho." 

E Janthea exclan10u, atimito: "Mas o Senhor não 
t·nviou chu\-a às tuas terra~'>" 

E êle respondeu : "X ão: cu orri e V~eram os animais 
" quando os expulsa\'a para fora, c•ncontrei o rio: e o 
Senhor inspirou-me a cavar a terra, para que o rio che­
gasse até o jardim." 

Jantht"a, irado. chorou, dizendo: " \gora sei que a• 
c'crituras não têm valor, poi, c:.tá c'crito: 'Se um homem 
amar a Deus, 'Sle não o abandonará'; agura vejo que 'Sic 
me abandonou." 

I~ Dathan mandou que Jantltea 'r calasse e falou-lhe. 
<lit.cndo: "Deus foi bom I:>;Jr:l contigo, pois deu-te um 
i:mlirn, como herança. como en também recebi; e quando 
a.., chu\'ns nào vier;un e as rl6rc~ murcharam, o Senhor 
cm iou os animais para guiarem-me no rio: ~ Rle mos­
trou me o <tue deveria faz~r. Deu,, tm sua bondad.,, ...,.. 
l-endo que teu jardim também iria perecer, enviou-te ao 
rio: e <Juanclo lá cheguei. encontn·i·tc lanwutando a percla. 
:\fa, ctuando roguei que me auxilia'"''· nada cli•,.,,e. mas 
pani,te: e nessa hora Satanás tomou·le, pois havias aban­
donado o Senhor. Quem é• tu. para dizer como teu jardtm 
reflore~erá? Pois Cotá escrito: Do suor de seu rosto, 
viverá o hontenl." 

F. Janthea ajoelhou-se e chorou pedindo perdão ao 
Senhor: leYantou-se c C011Struiu umn cêrcn ao redor d~ 
sua terra c trouxe água do r io, parn que o jardim rr·flo­
rc~ccssc: e quando suas árvore> rleram fruto,, dis'>e: "Deus 
mostrou-me que o amor e a fé nada valem, ~e o homtm 
n:io tiver caridade e boas obras. Abençoado "'ia o Senhor, 
pois mostrou-me o nuc fazer c agora, mc,mo 'emlo velho. 
ainda prnlt.•rei .... c-r\'Í~lo na tc-rrn " 
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Escola Dominical Sinior Escola Dominical Sinio r Escola Dominical Júnior 
". . . todo:\ os que ~ ftrrependerem e 

vierem a mim como crlanclnhu. eu os 
receberei, pois dos 141~ ~ o reino de 
Deus Eis que por htes MI minha vida 
~ tom~l-a de nOvo: por consegulnll', 
arrependei-vos e vinde o mim, 6 vó~. 
extremos da U~rra e $&lva.l-vos!" 
!3 Néfl 9: 22) 

Escola Domlnic1l Júnior 
"Sim, em ver(fad~ vo" digo QU<', ~ 

vl~rdes a mlm. tereis vida t•torna 
!3 NHi 9:14) 

Recita~io em Conjunto 
A ser apresentada dia 3 M julho: 
Curso .l; .. contia no ~nhor de todo 

o teu coração e nAo t~ Htrlbe-s no teu 
próprio entendimento Reconhece-o em 
todos os teus camlnhos e tle endlrelUir6 
as tuas veredas." (Prov. 3:5-6) 

C"rao 7; uE di~ Deus· Jo"açamos o 
homem à nosso lmllgem, conforme à 
nossa semelhan~a; e domine sôbre os 
peixes do mar, e sObre as 8.V<"fl: dos céus, 
c s6bre o gado c •Obre tOda a terra ~ 
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.. De Sião cantai o, hino,", n.• 112. 
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sõbre todo o ró11til (lU<' •e movo .Obre 
a terra . E ct·lou Deus. o homem à sua 

"Diz-me, Senhor", n.' 50 ( r\• Cnan­
~as Cantam), 
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imag('rn; à. Imagem dC' Deus o criou; 
macho~ r~mca o• criou." !Con. J :26-27) 
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Página Feminina 

O QUARTO MANDAMENTO 

() velho rt·l•'>gi(> cuco anunciava 
9 horas e 30 lll!llutos quando Helena 
Souto beijou ~ua filhinha ca~ula e a 
mandou para a !~><:ola Dominical. ,\ 
pt"quena ~Iila he~itou à porta de saída. 
"Queria tanto que você vie"c hoje 
comigo à E.cola Dominical, nwnã~!" 
di~.e ela, suplicam(.', 

.. Eu ~:;~latia ,)c ir com 'ucé. ~~ue­
rida minha," lld1·na rc-pondcu me· 
1ancõlicamcnt<", "rna"• rumo ,ocê vê, 
não estou pronta, <· tenho 1!~ preparar 
o almôço, poi, J~•pai o quer pronto 
c.:..:atamente ao nwio dia." 

A pequena :\fila, com o> olhos ar­
regalado~. replicou: "~linha profes­
sora da Escola Oominical disse que 
não de,·emos trabalhar 110 clomingo, 
porque é o Dia rio ~cnhor. Hoje é 
o Dia das ~[fie> <' tnmh,:m o Dia do 
'enhor. (), por fn\'or, vt·nha maJllãe !" 

Helena, evitando Oi olho, d~ )[ila, 
~~~: •· Realmente, hoje não JlO>>O ir 
com você, coração. \gora vá d(.'pr<'>'­
' inha. '(.'não chtga rá at ra,..'\da." 

IJm 'entim(.'nto <11• culpa a(>Ode­
rou->e deb ~nquanto oll~wa a criança 
de>aponta<L'\ dobrar a esquina. ,\s 
lágrim.•s quente~ fa,iam arder os olho' 
de lleleua. Fia não podia CMiuecer 
aquéle ro~to ansioso c ~upl1eantc. "Eu 
devia ter deixado 1\l(lo e ido com ela," 
dis~c. acu<ando-sc a si própria. "O 
Dia da.< 1\[iies ~ somente uma vez por 
ano e o Dia olo St•nhor, uma vez em 
cada set(' <has." Com as m .. 'ios tre­
mendo. enxugou o, olho' úmidos na 
a l,~inha do avental MijO <Ir. farinha 
c prt>tulcu com um grampo uma me­
cha de cahdos gri<alho' •tne tL'io fica· 
\"'311l no lu~r:~r, atr.ii da nrdha. "Eu 
<ei que há 'en·iço út·mais, porém, se 
eu me levanta~<r. io vi~ f>.1ra alimen· 
tá-los e sair na hora, hulo claria certo. 
Eu devo ,.,ta r fkan<ln vl'lha," disse. 

Henrique Souto tinha irlo à reunião 
do Saccrdócin rm·in hora antes de co­
meçar, c deixou uma advertência para 
a> crianças apres~arem-se e chegarem 
na hora. Pontnalidadr, honestidade, 

confiança e normas eram os legados 
que haviam >irlo herdados. Era fiel 
na observância do Sábado c esperava 
o mesmo de seus filhos. Illes deveriam 
ser limpos penntc Deu> c assistirem 
a rôda, as ati\idades da Igreja. 

Com Hel<'na era diferente .• \través 
dos ano, de luta, ela tinha feito de si 
uma """"' fiel de Henrique, a q\U'm 
oJha,·a com um 'entimento misto de 
reverência, admiração ,. amor. Hen­
rique era um marido do qual poder­
~e-ia orgulhar: inttligentc, progres­
sista e pomual nas atividades civis e 
da Igreja. Um marido ;unor~so e 
gentil, porém, ')()IICO dado a sentimen­
talismos. 1Ue em, em resumo, um 
"genll€lman'', ~ll1C rirmcmt.~me acredi­
tava ser "a ca!-:1 de um homem, o <cu 
castelo," e tôd~ a ambição de sua es­
põsa deveria ser f:vê-lo brilhar .. :etc 
tinha-lhe cot~>tmido i-"e lar. <egntndo 
o estilo de sna terra natal. com 
água-furtada e tdo bem alto. Ficava 
na parte lra'<ira do tnrcno. • \ longa 
entrada de cano era cercada por bu."o.' 
e sebe bem ~rramecitla A casa era 
o orgulho e a alegria de Helena; 
nenhum indício de sujt·ira escapava· lhe 
aos olhos. Os intcrês~~' de fora não 
eram mai> imtM>rlanles que a tnrefa 
do lar. 

1\o nwio-dia. C>la\"a ha,lante ocup.•­
da na cozinha, IJnando a pcqueutl 1\lila 
entrou correndo e. chcm de t•xcita· 
mento, colocou na mão de •ua mãe 
um pequeno li\'rinho de versos. 

"(), mamã<'. por •tne não foi?" 
choramingou, "tioda, a' criança' dc­
rmn unu lind:\ Ot .. ,r às '-Uas ntãc~. c 
... ocê n5.o c"ta\'a lá." 

;\fila acabou em soluços. Helena 
abraçou a crian~a infeliz sussurran­
do-lhe p.'llavra; de confôrto. l\fas da 
n.~o se conformava. 

"l\Iarlenc r'i"e qut• tn1ha a mãe 
mais bonita de todo~. c cn lhe disse 
que minha müc era :1 mais bonita do 
mundo, bastaria que ela arrumasse o 
cabelo e usasse umas roupas bonitas." 

lknri<lll(' ulhuu 1 itpidamcnte da 
pcmtil cln me ... í'\, ondt.• e~tava impacien­
tcnwnte t-spemndo que o resto da fa· 
milia torna~st' $CUS htK;ore, . Helena 
-cntiu o olhar crítico, cnqnanto ~pres­
._.,a.,~ para pior tun KramJIO na obsti­
n:llla mr<:ha cl<' (ahdo' ~;ri<alhOo; atrás 
<la nrdh.,, 

"() 1lt·,cjn tlc ona mi<t' Í<Car em casa 
.; •eu privilti:in. :\fila, e <tuan:o às 
rnupa ... , da n~n a.;. U!'rtria. •· 

I klt·ua p~·gnu a grande travessa 
com a !(nlinha tlouratla e levou-a à 
mes3. t·IHfuantn n t'Ítr tlt-snparecia de 
lõt'\1 ro~to. 

I )(·IJrÍl)\lt' cli;.,.o i~!·J'<"rt'IIU\'Ilt~: '' Sc.:rá 
•tnr nfio J>O<kmos t~r n alml-;o na hora 
certa, minha <tneri<la ~ •pi'»n ?" 

Hdt·na :lflrO,oti·:.C 1 "" ,, a coli.uha, 
3 fim '''' t·scon<lc r a tlnr qui.' ~tam 
... uiocuulu o M'U c-oraç:io c ~o o~ 
<eu' olhos. (' à m!'ditla 11ue «'n·ia o 
almôo;o. as p.'tl:wrns, "n.'\ hora certa, 
na horn crrta, na hora certa.," não 
'-~•am <lc st·u cérebro. 

Durante trintn ano., vivera como 
um relógio <' agora aquela rápida 
rcYolta a atormt·ntant. Silenciosamen­
te saiu de perto do fogão, em direção 
à longa mesa, coberta com uma ele­
gante toalha de linho c apresentando 



 

a melhor louça e prataria tia casa; 
um rico banquete, desde sopa de 
lom:J.te até torl:t de cret·ne derretido, 
estava à frente de Henrique Souto. 

Depois da oração para bênção do 
alimento, muito cansada para comer, 
Helena retirou-se para a sala, onde 
deixou-se ficar na pequena cadeira de 
balanço perto da mesinha. Ajustando 
os óculos, pegou a velha Bíblia da 
família e abriu nos dez mandamentos. 
Sc'guiu a lista com os dedos, até en­
contrar o quarto mandameuto, que 
dizia: 

"Lembra-te do dia do sábado para 
o santificar. Seis dias trabalharás 
e farás tôda a tua obra. Mas o 
sétimo dia é o sábado do Setthor; 
t~ão fanís tiCtthum trabalho, ttetrt 
tu, 7tllm leu filho, fletll f11a filha. 
nem o teu. srrvo. ne-m. a. tua serva} 
t:cm o leu animal, nem o forasteiro 
das tuas portas para dentro: por­
qrtc etl~ sris dias o Senhor f(t~ os 
céus, e a terra, o mar c tudo o que 
11êles há, e ao sétim() dia dcscat~sou: 
por isso o Senhor abeorçoou o dia 

do sábado, e o santifico"." 
Helena len isto v:\ rias vêzes: 

u . •. nem tu! nem teu fiJho, netn o 
teu servo. nem a tua serva, nem o 
teu animal, nem o forasteiro das tuas 
portas para dentro ... ·• Naturalmente 
ela não estava lendo bem. Limpou 
suas lentes molhadas de lágrimas e 
leu outra vez. Sim, ela estava certa, 
nli.o havia a citação de "tua mulher". 
Tudo estava mencionado especifica­
mente, menos ela. A punição de Eva, 
não ha,~a dúvida, pela desobediência 
de comer o fruto proibido. 

Helena fechou o livro e colocou-o 
de volta ao seu lugar. Sentou-se, 
abatida e de certa maneira frustrada. 
pois bem dentro de seu coração queria 
encontrar coragem para não trabalhar 
no domingo. A menos que ela pensas­
~o:;e em ser contada como "tua senra/' 
p<>is não erá ela a serva cle~s.1 c.,sn, 
cuidando de suas necessidades, sem­
pre às suas o releu s? 

Henrique c seus filhos, todos os seis, 
tinham aceito a sua servidão como 
aceit:wam o pôr e o nascer do sol. 
Se Renê não tivesse pedido o bóio, 
c ... Hclena voltou a si novamente. 

Ora, que espécie de marido suas 
filhas teriam? Estava ela criando 
filhos para serem intransigentes, tra­
zendo assim. sofrimento às espôsas 
con1 quem casariam um dia? 

Que cega e tõla tinha sido, pensou, 
caindo em soluços - soluços que agi-
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tavam e despertavam sua alma. 
Deslisantlo os dedos dentro do bôlso 

do a:vcntal, à proeurn do lenço, tocou 
no livrinho de Poemas das Mães, que 
na primeira página tinha escrito: 

Querida mamãe, 
Corcüalmente convidamo-la a as­

sistir o programa do Dia d<>.s Mães, 
hoje às 19 horas na capela distrital, 
o qual foi preparado pelos membros 
do Sacerdócio Aarônico. 

Sinceramente, 
Seus servos, 
P residente do Distrito 

Um calor repentino subiu ao cora­
ção de Helena. De certa maneira a 
palavra "servo" não tinha, absoluta­
mente, má significação. Sacerdócio 
Aarônico! ora, dois filhos seus tinham 
êste sacerdócio. Era estranho que êles 
não o tivessem mencionado. Então 
ela re[letiu c notou que não havia tido 
tempo de tomar parte em suas ativi­
dades. Ela tinha estado bastante 
ocupada e absorvida em manter as 
janelas do castelo de Henrique bri­
lhando. 

Mas iria a êsse programa. Ela lhes 
mostraria que os amava e reconhecia 
seus esforços e cuidados. 

Tirou o velho vestido de sêda do 
cabide. o qual não usava desde que 
Jorge tirara o diploma do ginásio. 

Estava quase fora de moda, mas 
ficaria bom com uma boa passada 
de ferro. 

O casaco de lã. que êles haviam 
dado a ela no ano passado, juntamente 
com um par de sapatos da mesma cõr. 
ainda não t inham sido us.1dos. E nem 
tinha encontrado tempo para descansar 
em seu delicado roupão cõr-de-rosa. 
Isto era coisa para as mulheres indul­
gentes, não para ela. 

E ntão viu a caixa comprida, ::unar­
rada com uma fita azul br ilhante em 
cima da camn, com um cartão, no qual 
se lia "À 111amãe. com lodo 11osso 
amor11

• 

Helena quase desmaiou. Ajoelhou 
na cama ao lado da caixa com lágri­
onas nos olhos. Henrique estava certo 
"Ela não usaria mesmo que tivesse. u 

Afinal, culpava-se a si mesma. l!les 
já estavam acostumados às suas des­
culpas p."tra ficar em casa. As auto­
acusações cresciam dentro dela quan­
do, solenemente. resolveu mudar as 
coisas. 

Helena vibrou com uma estranha 
sensação diante do espelho. As des-

governadas mechas de cabelo estavam 
em volta de suas orelhas. Seus olhos, 
azuis como o ·vestido que Henrique 
lhe dera, estavam brilhantes. Calçou 
um par de luvas brancas e colocou 
o lenço dentro de sua distinta bôlsa. 

A capela achava-se quase cheia 
quando chegou com Mila, que ia con­
tentíssima, segurando-a pela mão. 
Sentou-se silenciosamente num banco 
de trás. O pwpito estava lindamcn1e 
decorado, e os lugares de honra ar­
rumados com uma faixa escrita, 
"Nossas Mães." 

Os jovens estavam levando suas 
mães aos lugares de honra . Os lugt~­
res estavam quase cheios quando um 
outro jovem ficou atrás do púlpito. 
Ela não o podia enxergar direito. pois 
havia alí um vaso de flôres, mas pa­
recia-se com Paulo. O cornç;<o de 
Helena disparou e sentiu-se sufoc.<da. 
Claro que aquilo não era para ela, 
mas para as que assistiam as reuniões 
regularmente, as que realmente ti­
nham fé. O jovem ainda estava lá 
de pé, olhando para os membros. 
Estaria lá para manter silêncio ou 
procurar por alguém? De repente deu 
uns passos à frente. Era Paulo, seu 
alto c bonito raulo. 1>le sorria en­
quanto vinha ao seu encontro. "6, 
mamãe, eu estou feliz!" disse a ela 
e a conduziu ao lugar de honra. 

Helena sentiu-se como uma rainha 
enquanto ouvia os elogios de admira­
ção, devoção e amor às mães presen­
tes . Tribntos de suas mãos, com­
preensão e coração misericordioso: a 
coragem e amor que os guiou no vale 
das sombras; tôda sua [é e sofrimento, 
que triunfaram sôbre a morte. Ela 
esqueceu-se de sua fraqueza com a 
fragância do cravo branco em seu 
peito, e com as p.<lavras do bispo; 
"Eu estou contente porque o Dia das 
}!ães é no domingo. O domingo exis­
te para o crescimento d~ roossa fé. 
Deixemos nosso corpo descansar. p.1ra 
podermos guardar as leis do Deus da 
naturc1.a, pois êlc criou nosso corpo 
e sabe o que êle pode aguentar. liu 
acho 9ue Deus [êz}stc clomirogo p..<ra 
ns macs cansadas. 

Helena não ouviu maio. Sens olhos 
procuraram seu marido: encontrou--o 
na terceira fileira. Outra vez ela viu 
o antigo brilho de orgulho e ternura 
em seus olhos enquanto êle sorria 
para ela. Então. si.rbitan1entc, das pro­
fundezas de sua alma jorraram lágri­
mas de felicidade, que caíam sem 
medidas sôbre suas mãos clcsocupaclas. 
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"Vamos, ande, lindeza I" Joselito persuadiu seu lhama 
de eotimaçào, desamarrando a corda que o prendia ao 
tronco de Lllll'l. án·ore alta. próxima a um casebre de 
adobe que era o seu lar. "V ru11os, Blnnco ! Precisamos 
aprontar-nos para nossa. viagem à fdra." 

l31anco. um Jhama todo hran'luinho, ajoelhou-se c 
depois ficou de pé. Seus olhos verdes. amendoados, fita­
vam o dono. Parecia rstar pensando: Por que será tlll~ 
me incomoda? 1'\o entanto seguiu o raJ).1z. Joselito con­
duziu o animal até a porta do casebre. 

Papa ;• :\fama trouxeram até êl~ a, coisas c1ue seriam 
veudidas. Havia alguns pouchn, ele listras brilhantes que 
)J aru;~ tecera, all!lrns gorros tricotados com a lã ~e seus 
próprio, carneiros. J [avia jarra' de C<'rànrica que l'apa 
fiz<•ra c duas lindas taças de prata. 

"Essas ta~as cl:.rão um bom ,linheiro - nmcho di­
ncro !" clis.r T'apa. Org-ulhava->c elas pouc:ts palavras em 
espanhol que conlwcia. ::;ua própria língua crn a dos índios 
qnichuas. fiUC vi,·iam nas 111ontanhas do Perú. acima rln 
t-<<pital, l.ima. 

:\fama meneou a caheça. "11 ri<· dinheiro que pr..ci­
samO!i. Xão ~e t:~ttueça. Papa. o remédio para a a"Odnhn." 

"Eu não n deixarei esquecer.'' prometeu Joselito. 
"'Fico 1 riste ao pensar que a avôzinha e a senhora não 
\'ãO mais i.t fein1. como costumavam ir." 

··É impossh·el. '' informou-lhe n mãe. u ~\ a,·c)zinha 
está muito (locnte para ir c Pu devo permanecer aqui para 
cuidar dtla." 

Quando tudo ç,ta\·a ernp.~cotado c bem rolocado 110 

<lorsn ele Bl;ulCO. l'npa e Joselito r·~rtiram pela estrada 
cupoeirada em direção a Lima. 

Tio Ramon, que mnrnva perto ele Joselito. clirigiu->c 
a êle. Era metade índio ~ metade <' ... panhol c falava as 
duas línguas. Tio R;unou po:.suía muitos lhamas. bodes. 
carneiros e burros. Tinha até duas <>U três mulas. E hoje 
estava montando um excelente animal. Olhou tra direçâo 
elo rapaz (JIIC vinha vindo: 

"B11eno' dias 1" disse ~lt' a Papa. Depoi~ a ]o<elito: 
"\'ejo que ainda conserva o lhama. Quando l'ai vendê-lo 
a mim? Eu lhe darei ,·inle moedas clr prata por êle. Com 
tanta prata. você ficará rico. meu I)('(Jueno. l'cnse bem.'' 

Jose! i to sacudiu a cahc(n. "Nfm, ~cnhor! ~ão tenciono 
''ender meu Blauco. Eu o encontrei aincL1 hellê na mon­
tanha. quando a mãe o dei)..Oll. Alimentei·o, aqueci-o c 
êle me pertence. ~fio é apenas um lhanra. é tamhém um 
nmigo. Xão posso vender meu arnigo. ·· 

"Você pensa assim hoje, meu cam. Mas qualquer 
outro dia considerará \'inte moedas ele prnta melhor do que 
um lharna, sim, muito m(·llror do que um amigo." Deu 
uma risa.clinha e prosseguiu no seu caminho. 

u\7inte ou cem moedas.'' munnurou Joselito, "não 
fazem diferença. 1\: ão posso vender Blanco." 

A tardinha. o pequer1o ~rupo ehe~ou aos arredores 
ela linda cidade de Lima. 

Aos primeiros raios da madrugada. Joselito e Papa 
e~tavam de pé, preparaudo •uas mercadorias para atrair 
os compradores. Joselito fitava as coisas exibidas por seus 
,·izinhos. Gabava-se: "X ossos poncl10" >âo os melhores, 
nossas jarras silo as mais r!'sistentcs e es.sas raças estão 
brilhando mais do <JUC qualquer outra coisa rw rua." afir­
mou orgulhosamente. "Vai ser um ótimo dia para nós!'' 

Todavia, ao escoar das horas, tanto J oselito como 
o pai de~cohri ram ~ue, afinal de coutas. o dia não fóra 
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tão bom assim. Kão era por causa do tempo. O sol estava 
radia11te e a I,ri:<a lJUt' vinha do oceano era fresca e suave. 
Não crn por cnu::;n da::; ~nercndorins. Todos que exan1ina 
\'anl os ponchos, cobertor('..,, gorros e jarras admiravam-se 
da sua eximia confecção. Mas todos tinham o m""mo 
problema. A> pe'soa,; se aproximavam - os espanhóis 
abastado> qne tinham prç·dilec;fio pelCI> enfeites originais 
feitos pelo> nativos; os turistas, que geralmente não pe­
chiuclmvarn: os curio~o.., c· o pessoul que co:,tuma SE.'mprc• 
~c aglomerar nn!-i irir:ts. OJhavan1, examinavam, mas não 
compravam. 

Parecia c1ne 131anco teria de lc1·ar n maioria da• 
coisas <le \'Oita para a montanhn. 

"Xão podemo. levá-las de volta !'ara casa." disse 
Joselito. "Temo' que vendê-las. Precisamos de dinheiro 
para comprar acúc:~r e arroz. p.1pai! Kão devemos esquecer 
do ren•~dio!" 

·'Jõ is,oo mc,mo. meu filho. Temos que vender por 
me no:-. do \·alor. mas prccisamog vendê-las..'' 

Por is,;o, quru1do um turista comecou a regatear o 
preço. Papa per!!untou. ''Bem, qual é sua oferta?" 

\'a llltluhã 'eguint~ o J>.1i de Joselito depúsitou-lhe 
na' m;'oo; algum dinheiro c disse: ''Vf1. meu filho e procure 
o médico que tem o consultório na rua da Catedral. 1llc 
conhece a avozinha, e certamente lhe daril o remédio ne­
ces~itrio. Enquanto v:li, eu <:tprontarei as coisas para a 
viagem de regresso ... 

Jo,elito não wve dificuldade alguma em encontrar 
o médico. Explicou quem era e o que desejava. O m~clico 
lhe deu um fra>CO rlc remédio. 

"Isto dará à velhinha um pouco de ali,·io." disse êle. 
mas não a curará. Ela rleve ser encaminhada ao hospital. 
Diga a seu JX1i que a yeJhinha deve ser trazida para o 
hospital." 

'tl\fa!t. senhor. isso custa dinheiro. não é mesmo?'' 
"Claro. custa dinheiro- ma.~ niio tanto. Pode-se dar 

um jeito.'' 
Em CaS3, mamãe deu uma dose do remédio à avOzi­

nha. acalm:llldo-a. )fas de noite ela tossiu e gemeu . fose­
li.to. deitado no assoalho sujo do cascill't, não podia· con­
Cih::'" o son~. me.sn.lo soh seu pm1cho. qneminho. Queria 
nnuto hcm a nvozmha e se C'Hlrl:-.tecm d<1 saher que rla 
estava sofrendo. 

l .. ~,.r('• Que aruanheceu o dia. Joselito levcmtou-sP e 
saiu. Hccolheu alguns ptmhado" de grama c levou-os a 
lllanco. En~uanto o lhama comia. Joselito reuniu all(nn;; 
talos d~ grama mais firmes r fêz uma vassonri11ha. Esco­
~·ou Hlanco da caheça :\ cauda. O animal apreciava muito 
t~so (' me."<m-se um pouco p.1.ra que a cs;róva o ak.-lu<;asse 
em cada centímetro ele sua pele. 

Quando Blanw terminou seu repasto e seu pêlu es­
tan hso c lustroso. Josel 110 desamarrou-o. De seu bólso 
retirou um rõlo de f;o brilhante. Ordenou então: "Ajoelha. 
Dl":ncu! :· E quando o animal ajOelhou, o menino passou-lhe 
o f10 bnlhante soh o pescoco. Amarrou dois sininhos ne 
prata no fio. 

"Agora sim. lindeza! Você poderá andar com m:-d ... 
garbo. Ande. vamos até o tio Ramon!" i\s palavras pare­
ciam difíceis de passar pela garganta, mas esforçou·se para 
pronunciá-las de uma só vez. embora :;entisse dor. 

Tio Ramon estava sentado soh as árvores que som­
bre~vam sua casa. Olhou para cima quando Jose! i to chegou 
ma1s perto. 

Mato de 1966 

"Eu vim, tio Ramon," disse destemidamente Joselito, 
.. vender-lhe meu lhama." 

..Então! Chegou u momt>nlo ~m que o dinheiro llw 
parece melhor do que o nnimal." 

(h olhch <I(• Josclito marejaram. :\Tão podia dizer 
coi~a alguma. 

"E n quv fnrú no dia de (eira? Levará a carga cn1 

"'"s ~CJola' co~no f:\7.~111 o" rx>brc;; r lsso th.~ desenvolvcr:í 
o~ museu los sohn· o~ 0!-.:"10~. men pequeno! 

"Sim," disse Josclito, "às ,,êzcs terei que transportar 
minha carga como diz. Ma, nem oempre. Porque alem 
das vime moeda,; de pmta que me prometeu deverei recc­
her um de seu!'\ burros." 

"Oh. não!" gritou ti<> Ramon ... \ 'ocê acha que pode 
tapear um mestiço. hein? 'Tapear tio Ramon:' Isso ninguém 
iaz! X coo! E além dis>o, miuha oferta de ,·intc mocclao 
foi omem. Hoje, dou-lhe !Jninzc pelo animal. .. 

"i\ão posso pechinchar." disse Josclito firme. "Deve 
pa~or-me 1·inte moeda,; de prata e o burro. Do contrário, 
\'Oito para casa com meu Blanco!" 

O homem franziu o c~nhl). 1\l:~stigava um talo de 
grama. consideraudo ... Por CJlle, meu pequeno? Por que 
tanta ~lcterminnção ?'' 

"Devo .adquirir o dinheiro para levar a avõzi11hu ao 
hoopital. E preciso do hurro para transporti<- la a l.ima. 
~ão pode nndar. como o senhor sabe.'' 

uQuinze mO('das de pr:u:t! Esta é minha í1ltimn p.-1-
lal'ra !" disse tio Ramon. 

J oselito deu meia ,·oh a com a corda de Hlancu <·m 
>Ua nl.io. 

"V~11ha, lindeza!" exclamou com ali1' io. "Eu t~ntei. 
Agora vamos para casa.,. 

"~[uito bem!" berrou tio Hamou. "Volte! Volte! 
Terá o que qu~r. ma~ é um roubo!" 

Chamou um <!e seus homens JX't~a trazer o burrico 
mais gordo do pátio. Depois dirigiu-se para dentro da 
casa. Voltou com uma hôlsa de moedas de prata e põs 
\'inte na mão de J oselito. 

O criado trouxe o burrico. Joselito exami11on-o e 
achou-o um helo ronimal. Foi só então que colocou a ponta 
da corcla que segurava nas mãos de tio Ran1on. 

"'J'é logo, lindeza/' murmurou. com seus braços ao 
redor do pescoço de Blanco. ·• Adeus. Não te lamentes, 
meu Hlanco. por teres agora outro dono. Tio Ramon é 
um bom homem. J?.le te tratara bem. E saiha que estás 
ajudando a avozinha." 

Tomou a corcl:o do burro em sua miio e afaston->e de 
Blanco. Vagarosamente saiu do pátio c desceu a estrada 
em direçao a sett lar. 

Qnaudo estava [ora ela vi,ta ele tio Rrunon. parou. 
. \JX'\nhou um punhado de grama e usando-o como escóva. 
passou· <) sóhre o pêlo dn hurro até qut.> hrilha"~ como 
prata. Depoi• tirou de seu hôl~ um fio brilhante c amar­
rou-o no pescoco elo animal . Em seguida pendurou doi., 
sininhos de prata nesses fios. 

11 Agora você esti1 uma lindeza!" murmurou. u R.::.;te 
é um dia especial. pois vou dar-lhe um nome. Eu o 
chamarei de "Pre•cntc" - farti prese11te de ,·ocê ii 
avozinha. dando-lhe tamhém o dinheiro que precisa para 
ser levada ao hospital c curar-,c. ficando l>O.'l e forte como 
era antes. Venha. lindeza!" 

Tosei i to e •· Pre.scutc'' tomaram n caminho de c:a..,a. 
acon;panhados pelo tilintar dm, ,;ninhos ele prata. 
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Os Des. 

:.\fuitos estudantes que desistem do curso colegial, 
apresentam-se em meu escritório quando estão resolvidos 
a abandonar tudo. :B~ses jovens, tanto rapazes como moças, 
passam a receber a denominação de os "Três Sem's" ... 
sem formação cultural, sem habilitação, ~em emprêgo. A 
experiência que I ive com "entenas dêles nestes últimos 
anos leva-me a acrescentar um quarto i:em. que é ... 
"sen1 alegria". 

Milhares de p.<tlavras e cifras rcgi,tradas em livros 
tentam descrever o desistente. Muitas vêzcs as descri­
ções se contradizem de modo visível. Quando consegui­
mos entender mais claramente o problema, percebemos 
que o desistente não difere muito "daquele que não desiste". 
Seu grau de inteligência se inicia na escala mais hai.xa c 
vai até a mais alta, oomo a maioria das pessoas. Seu 
lar parece mais ou menos estável quanto cm lar comum, 
no qual os pais são geralmente casados, 'ivem juntos e 
possuem residência própria. 

O rlesistente difere no que di? resp<!Íl<' ;\ sua partici­
pação junto aos outros estudantes, nas atividades extra­
curriculares c raramente é ativo na Igreja. Embora 
sejam difíceis de se classificar e descrever, os estudantes 
r1ue dMistem clt> seus cursos geralmentt> ~t>nt~m-sc infeli1.es 
-com a escola, com a comunidade, com os colegas, com 
a Tgreja e exlrcmamenk infelizes consii'!O mesmos. Sydney 
]. Harris declarou", "a maioria dos desapontamentos da 
vida adulta podt'riam ser minomdos se pud~ssemos apren­
der bem cedo - e crer verdadeiramente - que aquilo 
a que chamamos confusamcnt<' de frlicilfllde f uma dirt'~ão 
<' não um lugar''. 

A tragédia do rlesist~nte é que suas ações f reqüente­
mcntc criam um círculo vicioso, dttíetl ele ser romptdo. 
A infelicidade que sente por si próprio e p<'ios outros 
fá-lo desistir c ter conflitos com a 'ociccL~ck 1\fais tarde, 
n própria sociedade o rejeitará. causando-lhe maior in­
fortúnio ainda. 

Quase sempre os estudantes que têm clificuldades 
tentam voltar-se para os pais e amigos, usando a escola 
como nm chicote. 



 

tentes 

Vcrn \V. Cal! 

É bem comum as moça> pensarem que encontrarão 
finalmente a almejada felicidade ao s:<ir do lar para se 
casarem com o rapaz de seus. sonhos. ·uma das coisas mais 
tristes que existe é ouvir uma moça dizendo, "Sei que 
êle não está se importando muito agora, mas mudará 
depois de nos ~a<am1os. ·· 

Salomão disse. " ... adquire. poi,, a $abedoria; sim, 
com Indo o CJue possues adquire o conhecimento." 

'2 importante que os joveus entendmn que o nível de 
C>CO!aridade para hons cmprêgos é muito mais necessário 
hoje em dia do que em tempos passados. 

Um diploma universitário sempre é descrito com um 
"cartão ele visitas'', porque serão poucos os empre­
gadores que, daqui ;t ttlguns anos, prestarão atenção a uma 
pessoa com menos elo que isso. Os jo\'ens têm dt· com­
preender que a automati<ação oferece empregos para 
periros em "'as profissões. quer liberais ou técnicas, a 
fim de que possam progredir rápida e ilimitadamente. 
enqmnto que as ocupações sem especialização, que reque­
rem pouco treinamento. estão diminuindo na rncsma pro­
porção. .\ juventude precisa entender que a felicidade 
é consegui<l:'l por mf;>io d(• um;l vidu hem regulada, que 
seja produtiva (' 'ntislntbria; e que n grande e sagrada 
questão do matrimúnio é mais importante do que se en­
cont-rar uma voca,ão ntlef)ututn. com n (jual suprirá as 
11eccssidnt1e~ tln família . 

. \ juventude pr~ci,n C0111J>rccndcr. tnmhém. que "n 
gl<í•·ia de Deus(: a inlelig~ncia." (D&C 93:36) .. "st• uma 
pe·ssoa por sua diligênc-iil e ohefliêm~ia adquirir mais conhe­
cimelltO ~ iutt•ligêncb ne.sla vicln do que uma outra. el:. 
lerá lauto mais vantagem no mundo futuro." (Tdem 
130:19) O sucesso resu ltante da realização de qualquer 
projete 1•alioso desenvolve a e'J>Ckie de cari1ttr pelo qual 
n nmn<lo e:,pera nu~iosantent~. 

0 < "4 Scm's " aguardam atrás das portas e p:heos 
escolares os <JUC escolhem ahnndonar suas empr~sas. A 
mei:L lle cada .SUD não lleve ser a dos "4 Sem's", sem 
formação cultllral, >em lwhilidades. sem emprêgo, sem 
nlegria mas n do5 "5 Com's". isto é: 
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É TEMPO Dj 

~\ mnis mara\'ilhosa quadra da vitla é ccrlamemc a a nv:,!>êl v ida tanto 110 que se r~fere ao.s I)C'ns materiais 

juventude. Todo o futuro está diante de nús e uada quanto, mais importante ainda, de nossa '•ida e>piritual. 

parece impossi,·cl. 1\lclhor seria dizermos que l'a~a é e é preciso que estejamos seguros ele 'JU<' vale ~ pena 

realmente impo~~ível para os jovens. 

,\ juventude {: o tempo da_< grandes decisões. A cada 

passo uma encruzilhada se· apresenta diante dos moços. e 

h:i que decidir, escolher os rumos da vida. determinar as 

trilhas elo futuro. tanto nas coisas espirituais con1o nas 

materiais: desde a OlHil(•i ra como reagiremos ao~ manda­

mentos ele Deus. ato' à elefini~f·o <la carreira com que dis­

putaremos o uo..;,~o sustento n'lal~ri;ll. É um p<·riodo im­

portanti!)simo da vicia . porque as decis<>es a<Jui tmnadas 

influenciarão todo o restante da existência. não sb no tem­
po, como através da etcmidacle. 

Entre as decisõe~ mais importantes que devemos tomar 

ne:,.sa época, certamente nenhuma é m.a.ior uem m.ai~ cu­
n:gadcl de rc::::~oJJOilSaiJilldade du que: a c~c.úlha da pessoa con1 

a qnal percorreremos o;; caminhos desta vida mortal e à 

t)ual seremos selados para todo o sempre. 

\ uificuldade de um<! tal escólha parece maior para as 

moças ela Tgrcja do que para qualquer outra jovem que 

vivermos com êsse alguém por tôda a eternidade. 

Ao julgarem os possíveis candidatos. as m~as de 

idt:ais elevados prO<:urarão nêle' a~ qualidades morais que 

podem fazer de um belo rapa1 mn espôso cligno. e depOI'­

dc feita a escôlha. a'ada re.;~a o prohlema ele fazer saber 

ao candidato que é tt'mpo de iniciar a ,concJui:,ta" da moçn. 

Feli?Tnente a.~ llOt\H:ts jovens são inteligente:- e supe­

ram tão h:lbilmente es.-.1 dificuldade C]Ue os rap.1zes. tjuando 

menos esperam. estão empenhados em conquistar a<tuelas 

que j:i de antemão ns de,igParam co•no fmuros e'JlOSOS. 

El:c- conhecem o jeito . . . 

J nfclizmeute. ao fazerem a sua ~'Set'\lh<l, umitas moc;as 

verificam 'Jill' ti>das "-' qualidades sonhadas para o seu 
principe ~ncantado acumularam-se, exatamente, em algum 

dos nosso~ ... missionário~. Tnfelizmeutc por ttne? Por­

que justamente êles são inelegi••eis. Estão temporàriamente 

fora de circula~ão. Por si mesmos c livremente decidiram 

dedicar dois anos ou mats de ~uas vidas, Pn1 car;\ter exclu-

não alimente os mesmos ideais. Realmente, no caso das sivo. ao tra!Jalho tlo Reino de Deus, mediante um \'OlO 

nO:>sas jovens. o prohlema niio se resolve apenas por en­

contrar um rapaz bem apessoado e de promissoras possi­

bilidades financeiras porq11e, muito mais do que isso, a 

escôlha envolve a seleção de alguém dig:;o de partilhar tõda 

sagrado, de não se desviarem dêsse rumo nem para a di­
reita nem P.:' ra a esquerda. 

Os que são fiéis à sua palavra e cumprem com dedi­

cação a sua chamada. crescem em poder espiritual e cre· 
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to· 

MAR ... QUEM? 

denciam-se para rl'(:d><:r mai, ahundantes bênção' dt Deu' 

no futuro. Ao~ que não 'oul~erem cumprir com ~u> de,·e· 

re~. ::;Úmentt u <1-: ... prl•.,u t• a amargura caberão como ht­

rança do futuro. Despri·zo <I~ si mesmos. a amargura 

de: sentirem, como tsprt·"n o I>O<'ta: "a tristeza do que 

h·nho sido e o e>pendor rln qn<· deixei de ser.'' 

Quem gO:>taria fie se cas:tr com um fracassado? Qut• 

Jl'l()Ça estaria dt·~·jo ... a dt• unir 'ua vida eternamente a 

alguém que não é capaL <lt· guanlar a (>.~lavra empenhada? 

Que \-aiOr teri:un a .... prurnt·..,,·b de an•or de un1 homem que 

não cumpre nent Jnt~uno u •lut• promete ao Senhor? 

Isto é o <rue go,tario:uno, <h.• dizer ã.!'oo moças. de nossa 
Igreja: rn, jo\'en~ mi~.,io11ario!'l iazcm uma prornt-:o-.sa ~ 

Iene a Deu;,, c clnem ser ajwlados a cumpri-la. Xão >ão 

manda<los a lugar litllhtllll do mundo pnra escolher t>IJÔ· 
sas, e ntto devem ~t·r lt'lltndos ;\ quebra ele seu~ \'Oto~ 

justamcnu,· por aqui·ll·~ fJUt.' dl'\'l'riam apoiar sua mi~são. 

Se os amamo!), :se admiramos !-tlta:ot qualidades, no.ssa obri­

gação é fortalec~-lo, ~m '"n' pc»içõe> para. <Jue '" digni­
fiqut'm executando >ua tarda, em lugar de colocar tropeço> 

em sua frentt.·, paru CfU\' ~ninm t· :'\ot legrad('m diante de 

,i meo-mO:> e do Pai Cde,tinl. 

De nlaÍ:t a mai!-1, ~uponh.'\mo:-. ttue um.a moc;a consiga 

interessar um di·"e' jm·c·n,, ceganc'lo-lhe o entendimento 

a ponto de f~>:ê-lo dt''"lw~h-ct·r io \'OZ de ,un própria cm"­

ciêtlcia e o cmului .... tl" p.1rn m:lriflo; que tipo dt t''JXl~o 
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Prt- llt·lio <L1 Rocha Camar~;o 

t:~tft ganh:uulo: Que cptalicb<le ele rniot. .... ionftriu ('slá rcce­

hemlo? () pior. . \ própria "''"'"' l~'''-<1f<Í a dt";prez:i.-lo 
ou. quando menos. a duddar d~k. por mnis ,olene> que 

,ejam "' promcs:;,ts que lhe faça. L o moço? Como se 

,entirá em relaçüo à copúon. depoi' de l"'"ad:o :t<tnela fu~:az 

privaçito de julgamento que o fêz cair? Como poderá 

olhar com carinho c respeito aquela 'l"e o lt•vou a quebrar 

a p.1lavra e a oer, por i»o, e.poliadu ela' nmi., elevadas 

bênçãos que o Senhor promt'teu p.~ra o, <tttt -e mantive<.-em 

r;,:;, até o fim? 

~laça>. lidere. da ju\'cntudt de Sião, pai' que tém 

rc>t!Onsabilidade 11.1 orientação do.. filhos t filh.~~ no ca­

minho da felicidade, nÍl> rogamos a todo, \'OC~ •• que co­

operem com nossos missionário~. nooç<». <' moças esplên­

diclo,, ((llC deixaram seu• lares aco111panhado> de tantas 

ora~õcs c C>peranças, para <JUC retornem glorificmlos, 

ícli•e,, cugrnudecidos espiritualmente, tt•lld<l cumprido C(Hll 

fidelidade sua tarefa. 

Que a, no.. .. -..s jovcn' ,.. ah,kllham de atitudes re­

pro,·â\'ei,, de olhares in::.istente~. de cartinh .. 'l~ insinuante". 

de >ituaçi~e:> propO:>italmentc criada>, pnra de"·iar de seu 

c.~minho O> emhaixadort'l> de Deus. ~ <IUt' ''' 1~,;, igual­

mente coe perem, con1 compreens.io ~ amor. Jh"lra que a 

ohra rlc.' Deus avance e O!!> Seus 111i""'iun:·lrio-, \'Oltt•m n !<I.Cih 

tare' diguificado, e merecedore, da' hionção> prometida< 

ao• fiéii. 
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Mães, ocupa vosso amor o davido lugar1 

Bi8110 Victor L. Brown. 
Dltwt4.rsa f eito nu. 
Con/<'Thrr,, Gf'ral de abril de 1965. 

Meus irmãos e irmãs, quando me 
sentei ao vosso lado esta manhã, 
emodonado pelas mensagens Inspi­
radas, pouco a pouco se me afigurou 
que o discurso que eu iria vos dirigir 
já havia sido proferido. Quando 
coloquei o papel em que iria escre­
vê-lo sôbre minha escrivaninha, na 
hora do almôço, meditei sôbre o que 
vos deveria dizer, caso fôsse chamado 
esta tarde. Duas experiências vie­
ram-me à mente, ambas ocorridas 
nestas duas semanas. 

Há uma semana atrás, minha es-­
pôsa e eu visitamos nosso filho e 
a espôsa, que acabara de ser mãe 
pela primeira vez. Ao visitarmos 
nossa nora e tomarmos nos braços 
aquela preciosidade feita de carne, 
que deixara a presença de nosso Pai 
Celestial, maravilhamo-nos diante da 
e.xpressão daquela mãe estreante com 
o seu primogênito. Uma estranha 
sensação se apoderou de mim ante a 
alegria e admiração estampada na 
jovem mãe por ter trazido a êste 
mundo um dos filhos prediletos de 
nosso Pai Celestial. 

Refleti como seria maravilhoso se 
ela pudesse lembrar tôda a vida de 
que Deus lhe havia confiado um 
filho seu. 

Ontem à noite, visitamos a casa 
de outro filho nosso. Não faz muitas 
semanas, esta nora nos presenteou 
com a segunda netinha, que ficou 
conosco o tempo suficiente para vi· 
rar-se no berço e erguer a cabecinha 
quando levada ao colo. Ao presen· 
eiar seu riso e testemunhar sua ale­
Qria, meu coração transbordou de 
júbilo. Ela é feliz porque sua mãe 
a ama e ela bem o percebe. Não 
pelo fato de ter sido informada, mas 
pelo modo com que a mãe a toma 
em seus braços, pela maneira que 
fala e canta para ela e através da 
comunicação entre suas almas. 

Não pude evitar de pensar como 
seria maravilhoso se estas jovens 
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mães pudessem recordar-se de onde 
vieram os dois filhos que lhes foram 
confiados. Creio mesmo que elas se 
lembrarão porque os amam. 

10 muito arriscado um sogro ins­
truir suas noras na tarefa de educar 
seus filhos. Nunca me aventurei neste 
campo e suponho que esta seja a 
última vez. Entretanto, gostaria de 
dar uma ou duas sugestões: 

Em tôdas as sessôes de conferên­
cia, os irmãos nos dão conselhos a 
respeito da família. Espero que estas 
jovens escutem êues conselhos. Se 
incorporarem êsses ensinamentos às 
suas vidas e dispuserem de uma boa 
porção de amor, com a qual êstes 
adoráveis sêre.s floresçam e transfor­
mem-se em indivíduos normais, feli­
zes, robustos e espiritualmente fir­
mes, terão cumprido suas responsa· 
bilidades de mãe. 

O amor pode ser mal interpretado. 
As vêzes torna-se dominador e egoís· 
ta. !ste não é o verdadeiro amor, 
pois, se o fôsse, manifestar-se-la de 
modo altruístico. 

A história de certa mãe que amava 
a filha, chamou-me a atenção. Ama­
va-a profundamente. A filha não era 
muito popular, pois não tinha ami· 
gas. Freqüentava o curso superior e 
a mãe se sentia magoada por não 
a ver apreciada e querida. No intuito 
de grangear maior popularidade para 
a filha e, realmente preocupada com 
tal problema, decidiu que já estava 
na época de afrouxar as rédeas do­
mésticas que a prenderam durante 
tôda sua infância e adolescéncia. 
Assim, esta mãe tão dedicada foi 
a outra cidade e matriculou-a na 
Universidade. Encontrando um apar­
tamento próximo à escola, alugou-o. 
Era um tanto espaçoso e caro demais, 
mas nada a impediria de conseguir 
popularidade para a filha. Depois, 
voltou para casa, feliz por ter a cer­
teza de que finalmente tomara tôdas 
as providêndas para que sua jovem 

e doce filha pudesse tornar-se bem 
popular. 

Aí começaram a chegar notícias 
de que esta doce jovem SUO come­
çara a fumar - era inacreditável! 
Quando chegaram os relatórios que 
incluíam bebidas alcoólicas, o fato 
tornou-se inconcebível. Ora, sua fj. 
lha crescera nos ensinamentos de 
guardar a Palavra de Sabedoria. E 
quando a moça viu-se envolvida com 
a lei, quase partiu o coração da mãe. 
Ao perder a virtude, apunhalou o 
coração da mãe. 

Mães, ocupa vosso amor o devido 
lugar? Desejais que vossa~ filha.• 
realizem aquilo que vós nao reah· 
zásteis? Ou desejais que elas cre.s· 
çam, a fim de serem ótimas SUO, 
possuidoras dos padrôes sôbre os 
quais temos ouvido falar tanto du· 
rante esta conferência? 

Mães, ocupa vosso amor o devido 
lugar? 

Para vocês, minhas noras, que vão 
criar meu nôvo netinho e minha ou­
tra netinha, almejo que os ensinem 
a serem honestos e verdadeiros. Mas 
não poderão ensinar-lhes isto a não 
ser que vocês mesmas sejam ver­
dadeiras. 

Certa vez, um líder escoteiro co­
mentou a respeito de um dos maio· 
res problemas de liderança da atuali­
dade: o de tentar ensinar os escoteÍ· 
ros principiantes a serem honestos 
quando os pais são desonestos. 

Gostaria de contar a vocês a his­
tória de um jovem, cuja mãe, de 
origem mexicana, ensinou·o a ser 
honesto. Vou lê-la, porque se a nar­
rasse, omitiria algo: 

"Hoje eu enxerguei a verdade. Por 
um momento vivi e respirei na pre­
sença fortalecedora da verdade e 
senti sua doçura calar fundo em 
minh'alma. 

Sou treinador de Educação Física 
de um ginásio. Trabalho com 50 
meninos por dia. Isso tem sido mi· 
nha ocupação por mais de 20 anos 
e eu a aprecio muito. 

Por tradição, tenho a lama de ser 
áspero, duro e rabugento; sim, e 
muitas vêz.e.s até me,mo severo -
mas sob esta aparência, demonstro 
sentimento e compreensão, se a ta­
refa a ser feita o necessitar. 

Hoje foi um dia de competiçôes 
de salto. Iniciamos com a marca dos 
15 pés de altura. Uma de minhas 
t arefas nestas duas semanas pas­
sadas, foi a de treinar e ensinar os 
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meninos a cobrir esta distância no 
menor espaço de tempo possível. 

O recorde anterior tinha sido o de 
3 segundos e 1 décimo. O mesmo 
permanecia por três anos. Hoje êsse 
recorde já foi superado. Contudo, 
não é isso que interessa. Como foi 
batido é o que nos importa agora, 
como também os esforços que fue· 
mos no decorrer de nossa vida. 

Há três anos atrás, Bob Palacio, 
um rapaz mexicano de 14 anos e 
meio, treinava e dedicava-se, e SU· 

ponho, que sonhava em bater aquêle 
recorde. Era sua grande aspiração, 
parecendo-lhe que tôda a sua vida 
dependia de conseguir tal recorde. 

Em suas três primeiras tentativas, 
Bob atingiu a corda em 2,1 segundos, 
confirmando o recorde. Na segunda 
tentativa o relógio parou nos dois 
~undos justos, um autêntico re· 
cordel Porém, quando a classe inteira 
reuniu-se em tôrno do relógio para 
verificar, compreendi que precisava 
perguntar algo a Bob. Havia uma 
leve dúvida em minha mente: se êle 
tocara ou não a prancha na altura 
de 15.pés. Se não tivesse acontecido! 
~le esteve tão perto - não mais que 
a fração de uma polegada - mas 
apenas Bob sabia a resposta. 

As1im que se dirigiu a mim, sem 
expressão, eu lhe disse, 'Bob, você 
tocou?' Se respondesse afirmativa· 
mente, o recorde sonhado desde 
quando era franzino a trabalhava 
quase que diàriamente para conse­
gui-lo seria seu; êle percebeu a con­
fiança que depositei em sua palavra. 

Com a classe tôda em alvorôço 
pela alegria de seu feito, o garôto 
moreninho e franzino sacudiu a ca­
beça negativamente. E neste simples 
gesto, testemunhei um momento de 
pura grandeza d'alma. 

Os treinadores não choram. Dizem 
que sômente os bebês é que choram. 
Contudo, quando me aproximei dêsse 
rapaz para o consolar, havia lágrimas 
em meus olhos. E não foi sem es­
fôrço que consegui pronunciar as 
seguintes palavras, emitidas de minha 
garganta apertada de emoção: ·~ste 
rapaz não estabeleceu um recorde 
nessa modalidade de esportes. Não, 
pois realmente estabeleceu um re­
corde muito maior, quase que inatin­
gível para todos nós. Contou a sim­
ples verdade.' 

Virei-me para Bob e disse, 'Bob, 
estou orgulhoso de você, pois acabou 
de bater um recorde que muitos 
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atletas nunca obtiveram. Agora, em 
sua última tentativa, gostaria que 
saltasse um pouco mais alto na par­
tida. Você vai bater êsse recorde.' 

Depois que os outros ~•pazes tive­
ram sua vez, Bob chegou perto da 
corda para sua tentativa. Um estra· 
nho silêncio pairou sôb~e o ginásio. 
Cinqüenta rapazes e um treinador 1 

todos silenciosos, sem quase respirar, 
estavam dispostos a ajudar Bob Pa­
lacio a estabelecer o nôvo recorde. 
E êle saltou em 1 segundo e 9 déci­
mos! 

Quando soou a sineta e me afastei 
dos rapazes, olhos semi-~cerrados, ia 
pensando: 'Bob, você com sua tez 
bronzeada, seus olhos brilhantes e 
escuros e sua figura delgada - Bob, 
você com apenas 14 anos, é mais 
homem do que eu. Agradeso·lhe por 
ter subido tão alto hoje." ( Boy 
Life.) 

Minhas queridas no~as, encora­
jo-as a ensinar seus filhos a serem 
verdadeiros e honestos. Aconselho-as 
a fazerem suas noites. familiares 
dêste dia em diante; apesar de suas 
criancinhas não entenderem o que é 
dito, sentirão a atmosfera que rei­
nará. Compreenderão à medida que 
forem crescendo e bendirão o seu 
nome por lhes terem ensinado o 
Evangelho em seus lares. 

Concluindo, gostaria de ler a "Pa­
rábola às Mães." 

~'Certa jovem mãe 1n1c1ou seus 
passos pela jornada da vida. 'Será 
longo o caminho?' perguntou ela. 
E o Guia d isse, 'Sim, e também di· 
fícil. Ficuás velha antes que possas 
alcançar o final da trilha. Contudo, 
o fim será bem melho~ do que o 
inicio.' 

"Entretanto, a jovem mãe estava 
feliz e acreditava mesmo que não 
poderia haver coisa alguma melhor 
do que aquêles anos. Assim, brincava 
com seus filhos, colhia flôres para 
êles enquanto caminhavam. E o sol 
brilhava sôbre êles e a v ida era boa 
e a jovem mãe exclamou: 'Nada pode 
ser melhor do que isto!' 

" Depois veio a noite tempestuosa· 
o caminho tornou.se escuro e o; 
filhos começaram a tremer de mêdo 
e de frio. Porém, a mãe aconche­
gou-os a si e cobriu-os com seu man­
to e êles afirmaram: 'Mãe, não mais 
tememos, porque você eostá perto e 
nenhum ma! pode nos atingir.' 

"E disse a mãe, 'Isto é ainda me. 
lhor do que a claridade do dia, pois 

ensinei meus filhos a terem coragem.' 
"Chegou a manhã do dia seguinte 

e havia um monte adiante e os filhos 
o escalaram e se fatigaram. Mas dis­
se ela aos filhos, 'Um pouco mais de 
paciência e lá estaremos.' 

"E assim êles o galgaram até o 
pico e disseram, 'Não poderíamos 
tê-lo feito sem a senhora, mamãe!' 

" E naquela noite a mãe contem· 
piou as estrêlas e disse, '!ste dia foi 
ainda melhor do que o último, por­
quanto meus filhos aprenderam a ser 
fortes diante das dificuldades. Ontem 
lhes dei coragem, hoje fôrsal' 

"E no dia seguinte surgiram certas 
nuvens que escureceram a terra -
nuvens de guerra, de ódio e males, 
e o• filhos andavam trôpegos e com 
dificuldade. A mãe lhes disse, então, 
' Ergam-se! Fitemos a luz.' 

" E os filhos olharam e viram aci­
ma das nuvens a Luz Eterna, que os 
guiou e os tirou das trevas. 

"E naquela noite a mãe disse, 'E•te 
foi o melhor dia de todos, pois con­
segui que meus filhos buscassem 
a Deus.' 

"E os dias sucederam-se, seguidos 
de semanas, meses e anos e a mãe 
envelheceu e já estava encarquilhada 
e franzina. Entretanto, os filhos 
eram altos e fortes e caminhavam 
destemidamente. E quando o cami· 
nho se tornava árduo, êles a suspen· 
diam nos lugar&$ diflcels. Afinal, 
chegaram a um monte e além do 
monte puderam enxergar uma es­
trada cintilante, com portões doira· 
dos, e quiseram se afastar. 

"E a mãe lhes disse: 'Cheguei ao 
fim de minha jornada e sei agora 
que o final é bem melhor do que 
o início, pois meus filhos podem 
caminhar sós e seus filhos o farão 
após êles.' E os filhos disseram, • A 
senhora caminhará sempre conoscol' 
E ali permaneceram e a observaram 
caminhar, enquanto atravessava os 
portões doirados, os quais se fecha­
ram após sua passagem. E disseram, 
'Não podemos ver nossa mãe agora, 
mas e la ainda está conosco e sua 
presença perdurará." ( Stepping Sto­
nes Magazines, maio de 1946.) 

Que Deus abençôe tôdas a.s mães 
de todos os lugares, onde quer que 
se encontrem I Possam elas ensinar 
o Evangelho a seus filhosl Que a 
sabedoria guarnesa o amor que pos· 
suem pelos seus filhos, é o que rogo 
humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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meninos a cobrir esta distância no 
menor espaço de tempo possível. 

O recorde anterior tinha sido o de 
3 segundos e 1 décimo. O mesmo 
permanecia por três anos. Hoje êsse 
recorde já foi superado. Contudo, 
não é isso que interessa. Como foi 
batido é o que nos importa agora, 
como também os esforços que fue· 
mos no decorrer de nossa vida. 

Há três anos atrás, Bob Palacio, 
um rapaz mexicano de 14 anos e 
meio, treinava e dedicava-se, e SU· 

ponho, que sonhava em bater aquêle 
recorde. Era sua grande aspiração, 
parecendo-lhe que tôda a sua vida 
dependia de conseguir tal recorde. 

Em suas três primeiras tentativas, 
Bob atingiu a corda em 2,1 segundos, 
confirmando o recorde. Na segunda 
tentativa o relógio parou nos dois 
~undos justos, um autêntico re· 
cordel Porém, quando a classe inteira 
reuniu-se em tôrno do relógio para 
verificar, compreendi que precisava 
perguntar algo a Bob. Havia uma 
leve dúvida em minha mente: se êle 
tocara ou não a prancha na altura 
de 15.pés. Se não tivesse acontecido! 
~le esteve tão perto - não mais que 
a fração de uma polegada - mas 
apenas Bob sabia a resposta. 

As1im que se dirigiu a mim, sem 
expressão, eu lhe disse, 'Bob, você 
tocou?' Se respondesse afirmativa· 
mente, o recorde sonhado desde 
quando era franzino a trabalhava 
quase que diàriamente para conse­
gui-lo seria seu; êle percebeu a con­
fiança que depositei em sua palavra. 

Com a classe tôda em alvorôço 
pela alegria de seu feito, o garôto 
moreninho e franzino sacudiu a ca­
beça negativamente. E neste simples 
gesto, testemunhei um momento de 
pura grandeza d'alma. 

Os treinadores não choram. Dizem 
que sômente os bebês é que choram. 
Contudo, quando me aproximei dêsse 
rapaz para o consolar, havia lágrimas 
em meus olhos. E não foi sem es­
fôrço que consegui pronunciar as 
seguintes palavras, emitidas de minha 
garganta apertada de emoção: ·~ste 
rapaz não estabeleceu um recorde 
nessa modalidade de esportes. Não, 
pois realmente estabeleceu um re­
corde muito maior, quase que inatin­
gível para todos nós. Contou a sim­
ples verdade.' 

Virei-me para Bob e disse, 'Bob, 
estou orgulhoso de você, pois acabou 
de bater um recorde que muitos 
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atletas nunca obtiveram. Agora, em 
sua última tentativa, gostaria que 
saltasse um pouco mais alto na par­
tida. Você vai bater êsse recorde.' 

Depois que os outros ~•pazes tive­
ram sua vez, Bob chegou perto da 
corda para sua tentativa. Um estra· 
nho silêncio pairou sôb~e o ginásio. 
Cinqüenta rapazes e um treinador 1 

todos silenciosos, sem quase respirar, 
estavam dispostos a ajudar Bob Pa­
lacio a estabelecer o nôvo recorde. 
E êle saltou em 1 segundo e 9 déci­
mos! 

Quando soou a sineta e me afastei 
dos rapazes, olhos semi-~cerrados, ia 
pensando: 'Bob, você com sua tez 
bronzeada, seus olhos brilhantes e 
escuros e sua figura delgada - Bob, 
você com apenas 14 anos, é mais 
homem do que eu. Agradeso·lhe por 
ter subido tão alto hoje." ( Boy 
Life.) 

Minhas queridas no~as, encora­
jo-as a ensinar seus filhos a serem 
verdadeiros e honestos. Aconselho-as 
a fazerem suas noites. familiares 
dêste dia em diante; apesar de suas 
criancinhas não entenderem o que é 
dito, sentirão a atmosfera que rei­
nará. Compreenderão à medida que 
forem crescendo e bendirão o seu 
nome por lhes terem ensinado o 
Evangelho em seus lares. 

Concluindo, gostaria de ler a "Pa­
rábola às Mães." 

~'Certa jovem mãe 1n1c1ou seus 
passos pela jornada da vida. 'Será 
longo o caminho?' perguntou ela. 
E o Guia d isse, 'Sim, e também di· 
fícil. Ficuás velha antes que possas 
alcançar o final da trilha. Contudo, 
o fim será bem melho~ do que o 
inicio.' 

"Entretanto, a jovem mãe estava 
feliz e acreditava mesmo que não 
poderia haver coisa alguma melhor 
do que aquêles anos. Assim, brincava 
com seus filhos, colhia flôres para 
êles enquanto caminhavam. E o sol 
brilhava sôbre êles e a v ida era boa 
e a jovem mãe exclamou: 'Nada pode 
ser melhor do que isto!' 

" Depois veio a noite tempestuosa· 
o caminho tornou.se escuro e o; 
filhos começaram a tremer de mêdo 
e de frio. Porém, a mãe aconche­
gou-os a si e cobriu-os com seu man­
to e êles afirmaram: 'Mãe, não mais 
tememos, porque você eostá perto e 
nenhum ma! pode nos atingir.' 

"E disse a mãe, 'Isto é ainda me. 
lhor do que a claridade do dia, pois 

ensinei meus filhos a terem coragem.' 
"Chegou a manhã do dia seguinte 

e havia um monte adiante e os filhos 
o escalaram e se fatigaram. Mas dis­
se ela aos filhos, 'Um pouco mais de 
paciência e lá estaremos.' 

"E assim êles o galgaram até o 
pico e disseram, 'Não poderíamos 
tê-lo feito sem a senhora, mamãe!' 

" E naquela noite a mãe contem· 
piou as estrêlas e disse, '!ste dia foi 
ainda melhor do que o último, por­
quanto meus filhos aprenderam a ser 
fortes diante das dificuldades. Ontem 
lhes dei coragem, hoje fôrsal' 

"E no dia seguinte surgiram certas 
nuvens que escureceram a terra -
nuvens de guerra, de ódio e males, 
e o• filhos andavam trôpegos e com 
dificuldade. A mãe lhes disse, então, 
' Ergam-se! Fitemos a luz.' 

" E os filhos olharam e viram aci­
ma das nuvens a Luz Eterna, que os 
guiou e os tirou das trevas. 

"E naquela noite a mãe disse, 'E•te 
foi o melhor dia de todos, pois con­
segui que meus filhos buscassem 
a Deus.' 

"E os dias sucederam-se, seguidos 
de semanas, meses e anos e a mãe 
envelheceu e já estava encarquilhada 
e franzina. Entretanto, os filhos 
eram altos e fortes e caminhavam 
destemidamente. E quando o cami· 
nho se tornava árduo, êles a suspen· 
diam nos lugar&$ diflcels. Afinal, 
chegaram a um monte e além do 
monte puderam enxergar uma es­
trada cintilante, com portões doira· 
dos, e quiseram se afastar. 

"E a mãe lhes disse: 'Cheguei ao 
fim de minha jornada e sei agora 
que o final é bem melhor do que 
o início, pois meus filhos podem 
caminhar sós e seus filhos o farão 
após êles.' E os filhos disseram, • A 
senhora caminhará sempre conoscol' 
E ali permaneceram e a observaram 
caminhar, enquanto atravessava os 
portões doirados, os quais se fecha­
ram após sua passagem. E disseram, 
'Não podemos ver nossa mãe agora, 
mas e la ainda está conosco e sua 
presença perdurará." ( Stepping Sto­
nes Magazines, maio de 1946.) 

Que Deus abençôe tôdas a.s mães 
de todos os lugares, onde quer que 
se encontrem I Possam elas ensinar 
o Evangelho a seus filhosl Que a 
sabedoria guarnesa o amor que pos· 
suem pelos seus filhos, é o que rogo 
humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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meninos a cobrir esta distância no 
menor espaço de tempo possível. 

O recorde anterior tinha sido o de 
3 segundos e 1 décimo. O mesmo 
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parecendo-lhe que tôda a sua vida 
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As1im que se dirigiu a mim, sem 
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mente, o recorde sonhado desde 
quando era franzino a trabalhava 
quase que diàriamente para conse­
gui-lo seria seu; êle percebeu a con­
fiança que depositei em sua palavra. 

Com a classe tôda em alvorôço 
pela alegria de seu feito, o garôto 
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beça negativamente. E neste simples 
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fôrço que consegui pronunciar as 
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nessa modalidade de esportes. Não, 
pois realmente estabeleceu um re­
corde muito maior, quase que inatin­
gível para todos nós. Contou a sim­
ples verdade.' 

Virei-me para Bob e disse, 'Bob, 
estou orgulhoso de você, pois acabou 
de bater um recorde que muitos 
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atletas nunca obtiveram. Agora, em 
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tida. Você vai bater êsse recorde.' 

Depois que os outros ~•pazes tive­
ram sua vez, Bob chegou perto da 
corda para sua tentativa. Um estra· 
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o escalaram e se fatigaram. Mas dis­
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"E assim êles o galgaram até o 
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"E no dia seguinte surgiram certas 
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nuvens de guerra, de ódio e males, 
e o• filhos andavam trôpegos e com 
dificuldade. A mãe lhes disse, então, 
' Ergam-se! Fitemos a luz.' 

" E os filhos olharam e viram aci­
ma das nuvens a Luz Eterna, que os 
guiou e os tirou das trevas. 

"E naquela noite a mãe disse, 'E•te 
foi o melhor dia de todos, pois con­
segui que meus filhos buscassem 
a Deus.' 

"E os dias sucederam-se, seguidos 
de semanas, meses e anos e a mãe 
envelheceu e já estava encarquilhada 
e franzina. Entretanto, os filhos 
eram altos e fortes e caminhavam 
destemidamente. E quando o cami· 
nho se tornava árduo, êles a suspen· 
diam nos lugar&$ diflcels. Afinal, 
chegaram a um monte e além do 
monte puderam enxergar uma es­
trada cintilante, com portões doira· 
dos, e quiseram se afastar. 

"E a mãe lhes disse: 'Cheguei ao 
fim de minha jornada e sei agora 
que o final é bem melhor do que 
o início, pois meus filhos podem 
caminhar sós e seus filhos o farão 
após êles.' E os filhos disseram, • A 
senhora caminhará sempre conoscol' 
E ali permaneceram e a observaram 
caminhar, enquanto atravessava os 
portões doirados, os quais se fecha­
ram após sua passagem. E disseram, 
'Não podemos ver nossa mãe agora, 
mas e la ainda está conosco e sua 
presença perdurará." ( Stepping Sto­
nes Magazines, maio de 1946.) 

Que Deus abençôe tôdas a.s mães 
de todos os lugares, onde quer que 
se encontrem I Possam elas ensinar 
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Sacerdócio Aarônico 

e NOTICIA e NOTICIA e NOTICIA e NOTICIA 

Hcaliz:lrnm-se no dia 19 de mnrço p. p .. as finais do Il Cam 
peonnto de Futebol de Salão do Sacerdócio Aarônico da 1\! issüo 
Brasik•im. Os seguintes ramos foram proclamados campeões: 
Vila Mariana. Campinas I e Casa Verde, nas c-alegorias ju,·cnil, 
aspirante e adulto, respecliYamcnte. 

Os rcsullados dos jogos finais foram: 

Ju\'cnil: - \'i la :\[ariana ( Dist. Pimtininga) 5 

x Santo Amaro (Dist. Bandeirante) 3 

Aspirante: - Campinas I (Dist. Campinas) 2 

x Bosque II (Disl. Pir:-t!ininga) 1 

Adullos: - Casa Verde (Distrito Tielê) 1 
x Pinheiros 1 CDist. Bandeirante) O 

O Comitê do Sacerdócio gostari:l ele expressar o seu sincero 
agradedmento pela colaboração de lodos os que tomaram parle. 
especialmente os jogadores, pelo ~>eu espírito de luta e espor­
tividadc. 

Os times demonstraram 

fot04 do Irm4o 
Reinl&olt Kra/1, 
ào CotniU do S11ccrdllclo 

que rslavam 

"afinclos" .. . I 



 

Programa Noite Familiar 

1.' SEMANA 

A !amUIB deverá · r 8\isada com 
o.n~.ec<><~énclo. de que c>ta noite familiar 
é de natur<•za recrcallvo., Deixo M 
crianças nn <'xpectaUvn de uma no~tc 
feliz. 

A sei" ir . uaerímoo 'árias jogos qu" 
poderão ..,r feitos. Se nlo quis<:rem 
experimentar todos, Joau<>nt os que mals 
agradarem, Se os jogos aqui apresen­
tados lembtorcm outros que jâ conhe­
cem, use ~SS('S em I ugnr dos sugeridos 
por nós O lmportanlé ~ que lodos 
tenllam oportunidade de participar c 
dlwrtlr-M- Nilo se esqul'(ll, entretanto, 
de que ~ joaos serio melhor aprovei­
tados sc ensinarem prlnclplos relaciona­
dos com as lições q ut• têm estudauo 
juntos. Su~~:cst6es: 

1 O progruma de rddao ou telet.-...lo 
Sua ramllla pode pasonr bons momcn· 

tos ao portlcl[)llr de uma noite familiar 
como se esta fOsse um programa do 
rll.dio ou d(' televisão v~. pod<>rllo 
Imaginar qul' estio realizando uma 
f6ta no lar, na qual lod03 os mcmb""' 
da fa.mllJa tomnrão partP A transmis­
são será paro uma audli!ncla imaginária. 
(Poderfio, 8<' o dcsejar<•m, convidar o• 
avós ou vlzlnho..o;; parn terem umn au· 
<liência rral ou para participarem da 
transml..ao, cortfonne o que mais lht'S 
agn.dar.l 

Os participantes tcrlo um microfone 
de "faz do con ta: .. umn <'SCÔ\'n, umn 
colher, uma batedeira d<' <-lnrns. ou outro 
qualqurr ut('I\Slllo de cozinha servirll. 
[)8T8 ~- propósito. 

O pai ou o membro mais v~lho da 
lamllia, qu<' tl'nltn. lmftglnaçAo e ~ntu­
stasmo, podrrA ser con\ !dado para ser 
o aprC'SC"ntndor. 

1:ste com~rá declarando qu" o pro­
J111ll113 é patrocinado t ' rl'allzado !"'I& 
famllla mal• •lmpâtlca do mundo O pai 
podert (azPr a apr .. • nta~llo dn "'I'Ô"'' 
da seguinte forma: "S~nhoras e S('nho­
a·es! QUCI'O opre!Wntar-l h~ minha espO­
M, a únt('a J('nhora Jolio Cardoso Como 
e•pósa ('(a é lormldtvel; é uma das 
melhores C'Orlnheiras d~le pais Nilo ~ 
egolsta ~ contribui parft tomar nnv'() 
lar igual no c~u. Eu 8 amo muito." 

As apresentações podcrli.o spr multo 
aprec1adas. sw forem enwlada$ com nn­
teced~ncln Nf'!ISB oculllo tóda a lamllla 
de\'erll. dar Mmonstrac;õMI d<' "''us dot"" 
musicais. \'OCillco$. humorl!lticos. e tc. 
Os pais poderão ajudar o. fllhoo J)<'QUe­
nos na prcpnração dr f\f·tn nümero~ 

2. O qur o•UI "'' rol.r101 
Antes do Inicio da hora familiar, 

arranje tres cabas de pll!"'lão. Coloqu<' 
em cad& uma um obleto diferente Por 
exemplo: numa deJos coloque um rc· 
trato da lamllla; uma r~gua de 20 cm, 
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LIÇOES PARA JUNHO 

PER[ODO DE ATIVIDADE FAMILIAR 

na outra e um espelho na terc<'lra O 
apresentador dará sele pistas para que 
adivinhem o nome dos objctos escondi­
dos em cada càlxa , O pai fará a mar­
cação dos pontos c dará as pititaa. ~ 
ne<:el5irlo que o nome de todos os 
participantes seja cserllo em pedaços 
de papel. 

Quando alguém julgar que sabe o 
nom~ do objelo que estA sendo descrito, 
levantarA a mão u o dLrá ao pai em. 
voz ba.I!\.A, para nlo ser ouvido Se 
esllver certo, o nUmero corres.pondente 
ao da [llota será e.crlto em seu papel. 
As adivinha~• conUnuarão até que 
tódas as pistas tenham sido dadas No 
finnl, os nt1mer0s de cada pessoa .wrão 
somados c a que tiver meNos pontos 
serll. a vcne<>dora As plsUI.S poderio ser 
como u seguintM* 

I - (A fotografia da lamilla) 

1 . O que estâ aqui dentro é amndo 
pelo Pai Cele•tlal c UtmWm por 
\'~. 

2. O que csti aqui dentro velo do alto 
e sempre estar6 unido n você. 

3 . O que está aqui dentro tem lacas. 
mn~ não renda. 
Na hora dM ...,feições oo encontra­
mos ~m lugares certos. 

5. Continuam juntos, apesar da chuva, 
sol, mau tempo. 

6. Cada um dos que estão aqui tem 
um nome. 

7. A união do que eotã aqui depende 
multo de v~. 

II - <A regual 

1. O que esul. aqui dentro taz para 
umn linha o qu{' os mandamentos 
podem fazer para n sua alma. 

2. M«<lr uma alma, IÓ Deus pode: Isto, 
p<>r~m. pode O<'r usado para m«<lr 
o homem. 

3. O que está aqui dentro nunca 
m('nt<'. 

4. Acha-se em quase todos os lugares, 
t'Spcclalmenle ~scolas. eserll6rlos. 
la~ 

5 Tem doze partes, porém um IÓ pé, 
que não cresce nem corre . (A re­
gua tem um pé de comprimento e 
o pó tem doze polegadas.) 

6 . Para fazer linhas, embora p<!QUena, 
ela é realmente gn.nde. 

7 Se v~ estiver nervoso, ela r<>mc­
tari a tremer em suas mão1'. 

III - (0 espelho) 

1. Othc. . . e embora não goste, o que 
Ne diz é verdade. 

2 . Algumas \êzes chora e outras ri -
depende de "~· 

3. O que proc«<c d~le é sempre ver­
dade, 

4 Quando ~le é usado, u coisas se 
multiplicam. 

5. J!:lc o ajud8t'á a ser mals per!elto. 
6. Embora P<'QUCno, nêlc cabem coisw; 

maiores do que êle. 
7. Exlsle de todos os tamanhos e as 

mulheres o adoram. 

3. .A procure> d.o um teaouro 681Jir\t11<ll 

Anuncie que a próxima brincadeira 
serA uma caçe.da ao tesouro C>Piritual. 

Prepare, com a ajuda da famllia, 22 
pedacos de pepel de Jx;; cm cada um. 
Divida-O$ em duas pilhas; oo mesmos 
lormarllo as pilhas A " B . Oh; da a 
lnmllla em dols Jl"fupos, que voei! con­
sidera de igual habilidade Pelo menos 
uma p<.'5SOil em cada grupo dc\'eri saber 
ler. Se t6da.s as crianças ~lh c rem em 
Idade pré-escolar, é nece..ll.rlo jogar 
com elas. 

Numere os papéis de ambas as pUhas. 
Depois disso, rcuno.·sc com l\ turma A 
cm um lugar ondt' os outra. nllo pos­
sam ouvi-los e e!ld)lha com êli'O uma 
sentençe. a ser u.ada. A mecma deverá 
ter onze palavra.. Suponhamos que a. 
!rase seja, "No!lllo Pai CclesLial nos ama 
e o dcmonst.rt\ do muJta~ maneiras.'' 
Marque a palavra "Nosso" no papel 
n• 1 e assim por diante. Depois repita 
o processo com a tunna B, KCC>lhendo, 
naturalmente, outra frase. O tesouro 
espiritual será o contNldo da frase, a 
qual deverá trazer alguma mensagem 
à !amllia. 

Quando tudo Isso estiver pr~[)8Tado. 
o arupo A dev~r6 deixar a sala. e-nquan­
to o ll:f'Upo B esconde <em baixo do 
tn~te, ntrruo dn poltrona, et~.) os seus 
pnpc!ls . Depois entra o grupo A e co­
meça a procurar. A pessoa que fizer 
mal• pontos será a \'encedora do grupo. 
O número de pontos será o que- e-stiver 
marcado nos pepc!ls. Outra coisa a ser 
lembrada, é que o tempo que ~..., çupo 
levar para achar a !rase t<lda deverá 
ser cronometrado. Após saber-se quem 
rol o vencedor do grupo A (se hoU\·er 
empate no núm~ro de pontoo, o venc"'­
dor lt'f'i o que achou o papel prlmelrol, 
J'('pctc-se o proceoo<o com o J1111po B. 

Como a coçado foi cronometrada, o 
gru1>o ,~cnccctor ft~rá o qu~ achar a 
sentença mais rApidamente O vencedor 
d~ radll grupo deverá ler a rraoe Inteira 
[)ar& a ramllla. 

P tc OG n \\I\ S l GEIIIOO 
li\, HCnlO.nQ.. 

lt lno1 Tudo ~ hPio em tlerredor, n.• 11'!6. 
Urft~OI 

t •F.;RfOD O ltt~ "'-TI \I.U\01! 
p \lf"-· IAR 

ll l•c:t; 0~ QU«" rumo '\'frr'; ~· h O• 
m~rli. n.• 11'1. 
Orn (flo1 



 

2.' SEMANA 

Paro conqUir êste objcli\'O, ,.oeê 
dc,crll. aJudar a la.mllia a consaderar 
o livro a1·bltrio, não como concel:i.bãot 
mas como um grande prlvlléjtlo pos­
sibilitado 11rlo Pai Celestial. O iâbio 
uso do llvro arb!lrlo pode a,Judé-los a 
progr<'<llrem, tomando-os melhores. O 
p~lro pasao para ..- reelizatâo é 
esumutll.-loo a usar o llvnt arbllrlo 
como o S<·nhor ordenou, quando cUue: 
" ... fazer multo de sua própria e livre 
vontade e realizar muito bem." ID&C 
58:27) 

1. O aigni/.cado de livre art>llrio 

O pai devl!r' dizer: Tenho um plano: 
,·ou moo;trer-lh .. como LOmar dedl6es 
lmportant•-. ~ agora em diante e.c:o­
lherei u roupas de mamle; quando 
Roberto Wr com a namorada, Irei junto 
para ver onde vfto; construirei os brin­
quedos de Paulo, para ver se funcionam 
Vt·m t: I• d cum êlc à c5cola pAta di­
zer-lhe tudo o que deve fazer. 

Pergunt~: Como o. lamllla Iria •en­
Ur-se com um projeto d~! Nlo ha­
veria fellcldad<> no lar e nlo teriam 
oportunidade de aprender por ti pró­
prio.. As ~ seriam como fanto­
ches, que nllo conseguem fazer coisa 
alguma sOzinhas. Assim agindo, o pal 
tiraria o livre arbltrlo de tOda a ramllla. 

2 O Pai Celcollol pruenx>u tt<>SSO 
li~.,.., arbltrio 

Apesar d.- a !amllla estar acootumada 
com o livre arbllrio, é ne«'QArlo que 
181ba como u.ar I!~>Se privilégio. A fim 
de con•egulr haso, (>C(" n um rllho para 
dirigir l!ste qucJtlonário; quase tOdas as 
respo~tas acham-se em POV, 1\lolséa 4: 

- Onde viviam nossos esplritos antes 
de virmos l terra? Com o Pai e Irmãos 
em outro mundo. 

- Quais os a..sunlos rnlatlvos l 'ida 
terrestre que !oram discutidos li, na 
rnunl!lo dr M n!l('lho? Quem nos guiaria 
na \'Ida mortal e nos ajudaria a retor­
nar ao Pai, c de que forma 1680 seria 
realizado. 

- Quem di""~. ·~Redimirei a humanida­
de tOda, de modo que nem uma só alma 
se p.-rea"7 Satan6s, vide 1\folsét 4:1. 

- Quem dl c. "Portanto, d6-me a lua 
honra!W? 

- Qut>m di..,., "Faça-se a tua ''on­
tacle"? 

- Com que palavras o Pal rejeitou o 
plano d~ Sntonlis? •• ... ter-se rto~lo.do 
contra mim e ter procurado destruir o 
livre arbllrlo do homem." 

Após o quP.&UonArlo, saliente que o 
plano de SalanAs er& <'tredo por duas 
ta%ões: 1°) de,...jou tirar o livre arbllrlo 
do homem e 2') desejou para ai tOda a 
glória do mundo. A proposta d~le foi 
como a do 1)111 que mencionamos há 
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pouco. Voeê, como pal, nAo podt dcse.)Br 
faz<'r lUdo por seus filhos. O..ve aJu­
dá-los a tomar declsóes enquanto são 
jovens, mo.s quando crescerem deverão 
agir por ai pr~prlos. Isto O o qu&> o 
Pai CelcsUai tem leito por •cus Ulhos. 

3. O l•w• orbltrw tTW t. n('Clw, mas 
lambtrn traz prob~ 

O Pai compre.!lldeu que haveria pro­
blel'lllll quando nos desse o livre arbl­
lrlo. Sabia que quando tlvéllloCmos de 
escolher, tal vez o fizéssemos da maneira 
errada. Alguns escolhem guerras, outros 
assassinato., roubos, mentiras, etc. 

Assim scndo, por que o Pai nos deu 
o livre arbltrlo, m<'Smo sabendo do re­
sultado? !\Ao seria melhor evitar todo 
êsse sofrimento? <DeLxe a fnmllia 
ex.pn·~r seu ponto do \'l$tu; depois 
esclareça:) 

- Se o Pnl dirigisse nos.sns vidas como 
se rOsscmos marionetes, 8<' todos os 
nossos movimentos dependO»cm de sua 
vontade, nAo tc:rtamos qualqu~r opor­
tunidade e, no fim da \1dn, teriamos 
tanta maturidade esparltual quanto no 
coml!to. 

- Dando-nos o livre arb!lrlo, o Pai 
mostrou seu amor por nóa. Apesar de 
!icar bastante afiito quando abusamos 
dêsso prlvll~gio, o Pat nno dcsc.>ja pri­
var-nos dêle, 

4 . Os moNàamt~ttos reottríngcm o h~Tco 
arMtrlo1 

Som011 rcelment<' livres, apesar de 
termClOJ aa leis da terra, normas do lar, 
da escola c os mandamentos do Senhor? 
<Polxo a famllla cxpressaa· s ua. oplnliio, 
depoiJI continue:) 

- ~ todos agissem do modo que lhes 
agrada, nlncuém teria liberdade. 

- O noao arblt.rio po6Slblllla-n.,. obe­
decer ou nlo; entretanto, devemos estar 
preparadoe para arcar com 111 respon­
sabllldadea, se re.olvermos nllo obedecer. 

- Quanto mais desobedecemos os man­
damentos, menQs livre arb!U'Io temos, 
pois mais nos aproximamos de Satants. 

5. DIIIICOmOt I~ ""'""' - legVII­
do a ttoaa W!lta<ia 

AJll!>ar de o Pal nos dar os manda­
mentos, c uja obediência é .,..enclal para 
a nossa liberdade, 1:!e nAo d<'SI!j.a Que 
o obedeçamos m~ramente. As inslrut(ies 
que nos deu sôbre o assunto nchnm-se 
em D&C 58:Z7-:19. Peça para a famllln 
ler em voz alta, omiUndo a última 
sententa do venlculo 28. 

6. J- nos e~~oônm• a agir aeg14ncio 
010<11a wnta<le 

Jesus disse certa vez, "E se qualquer 
te obrigar tl caminhar com l!lo uma 

malha, \ai t-om éle duu." IML 5:41) 
!'aquela epoca, os a<Jidados rormn011 

dominavam a PaJestfnu o eram odntd08 
j)IJIO )IV\11 Com rr~qut·nciu um soldado 
or<.k'nuvu u um Cldtliluo que cm·rcgnsse 
seu l>e.ado <'<!Ulpamcnto 1101' longo tem­
PU ~ a IJ\=~.SOd. unha de oO\."Ci~r. Você• J' lmaa-marnm o que !X'n&Ou o ;>ovo 
quandú Je.~ dis.e 111 J>&l&\ras acuna? 
JbUS nâo quis dizer que o povo car­
re~ o eqwpamenLO doa romano• por 
duas milhas, maa foi o modo d& &e 

expres.ar para que Ul&llem seu llvre 
arbllrio fazendo maia do que o orde­
nado - mais do quo os outro• teriam 
direito de pedir. Para complementar 
~114 tópico, léiam Mt :1:3\1-4.2. J esu., 
durante sua vida, léz m&Js do que o 
exl&~do d~le e no fim d~u sua üda por 
nC. Leiam Joâo 10.17-111. 

7. Com() u.prender a u.twur o ln.:re ar· 
11111'10 

Peraun te: no lar tazt'mos apenas 
cotsa.a r~nciais e obrtaat6ria.s? De que 
modo uma Jl''SS08 la\ar la oc prata; .., 
eJIÚ\'t'SJe sendo obrigada! Durante esta 
semana oc familiares d<' enio propor-se 
a tazt'r I)(."Qutna.s tarf"flh ,, m que sejam 
solicitados; procurar taz~r pcquen~ 

genlilt'zas uns aos outro• Para que a 
d<•slgnnçllo seja exccul nda com mais 
anlma~~o. crie o "Clube da Segunda 
Z..1llha": Para tanto, ananJ<' alluns 
cartõ<... c t'screva: 

Clube da ~lf\lnda &Uiha 
Certlfkado 

.. é m('mbro Mste <lube 
c, de acórdo com n• po,.lbllidades, 
tarA suas de•lgnaçõcs sem que 
Pl't'cisc ser lembrado o lentará fa­
zcr alguma g~nUkza nAo exigida. 

caa. ·d~· paÚ .... 

O cerU!icado podpré JCr rarregado no 
bOI110 ou colocado no quarto da pessoa. 
O. adultos também tlc•\crno porUdpnr. 
Os 111\Js cujos filhOs r~tllo casados, 
f)Odl'rlo fazpr surprt\~ns e g4:.lntilezas 
um f'llnl o outro e lam~m pore netos, 
amlgor. vl:tlnhos, etr. 

f'TCOGIL\ l i \ ~~ (.t::tllllO 

:r;a. Wf'tr:ana 
ll hHH \ &lma l lhrf. 7• 
Orn\'ft~H ' .. 

t •ot••lh t sot,re. tt-m <'ala• Ira. 
1, 1\'ftOI 

ObJ••Ihot liiiiJllrar " tamflla a 
naar o llne arhftrt(). ajucbudo 
IHHn>a e-m &.aauntoa •IUf' NtAO 
~ 'f'1l dfl •uaa pouthJIIfladel!l 
)lt>•orL.c.a~o, DA"C aa ·!i~U. 
\thldad~s Dar uma \'nlt.a JHtlo 

\ •rtelrl.o. 
llhuu Uuce ~o tr:\b•lbo n.• 1!:5. 
Orntlos 
l~nuc.•t-• PinhAo <·oalt.lo. 
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3.• SEMANA 

Inicie a llção dllendo qu~ o Pai Ce· 
lcõti&J não se volt& contra nóe quando 
mmetemos enos. apesar de nlo apreciar 
nossa atitude. ~te continua a nos amar 
c deseja guiar-nos para que crel(&moo 
e nos desen\~lvamoa. 

Durante a ,.,mana •"Od! teve a opor­
tunidade de verificar quem realmente 
tentou andar a segunda mllha por von­
tade própria. 1l provivel que cada qual 
tenha tido suC('sso em algum!Ul coiSIUI 
~ falhado em outras Mencione um 
Incidente qualquer ocorrido nesse lnte­
rim. onde um fnmllln.- c-aminhou a ~e­
gunda milha quando teve pela Crente 
uma tarefa dlflcll do cxccut&r. 

Depols deixe cadn um cxprfl'ttqr romo 
se sentiu quando fh coisas aC('rtadas 
segundo sua própria vont&dc e qual o 
sentimento que teve quando f~z algo 
f'rTB.dO. 

TO<!<» ermmo.•. ,.,.. deuma.,. et~/or· 
çar-"oo ,.,. /IJ:ltr IÕm<'>lte " n-rto 

PI'ÇB a um familiar para ler I João 
1.8 e depois explicar o qur significa. 
EsclAreça que ainda n5o somoo perfei­
tos e por tsso erramos algumas \êzcs. 

Escreva num papel ou grAflro: "Fa­
zemos escõlha.s erradas &lgumft!5 v@zes." 
Parece ser mais fácil ruermos o errado 
cm vez do certo. USt' qualquer lncld~ntc 
ororrldo nn famllla para tlu•trar mr­
lhor hse ponto. 

O Pai nos enviou h lerrn n fim de 
pro~rrcdirmos e nos aperfeiçoarmos gra­
dualmente. até nos tornarmoo como €1e. 

2 Aprertdeoado atra•·ú dno rrrno 

Quando erramoo podemos .,.r rondu­
zidos a repetir o ~rro ou a nll> fat~-10 
mais. Isso deoend .. da atitude da Pt"<''IOl 
X& maioria du v~zes. um frro toma-se 
o dNrau que subimos na (."SCada da 
exoeriência c pa1tSRmos a fa7rr coisa..-; 
certas. Conte hlstórlaa ocorridas ~m 
sua fa.mUia. que llu.strem ~"-•e ponto 
mals efetiva.ment.e. 

3 O Pai """ ama quando /a::emOll 
co~ errada. 1 

A seguinte hlstódo. demonstra como 
o Pai conUnua a amar u pessoas que 
comPtcm êrros e dcSt'jo vt-laa arr .. pen­
dldas e de volta a "E:lc: 

Hã muitos anos atrú. Y1vlam na 
cidade de Nlnlve d'l'<'a de 120 mil pes­
"""" Como n!lo Unham aprendido lição 
nenhuma dos erros pratlcadoa. ~ti'S as 
mndu>lram a p<'CIIdos maio~ Apt'S&r 
disso o Senhor as ama.\.. e dNejava 
&Judá-tas. Assim. enviou o profct& JonM 
para exorti-las a viver os mandamentos. 
Jonas lhes transmitiu o que foi ordl'· 
nado pelo Pai, dizendo que se nllo 
ouvissem a admoeslllçAo. ICrlom d .. •trul­
das dentro de quatro dias . A• pessoas 
acreditaram cm Jonas. O rei promulgou 
um decreto, obrigando tOdos a Jejuar. 
abandonar os m&U!J: cnmlnho~ e 11cln.rnar 
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rortemente 8 DeU!I." Todos ObedCC<'rllm 
e Isso agradou a DeuJ; como seU!I filhos 
com~m a \lver em retldâo, a cidade 
não foi destrulda. 

Relembre a ramllla sObre as histórias 
que .r.sus cont&va para mostrar que o 
Pai continua a no. amar, apesar de 
cometermos erros. Peça para abrirem 
a Bíblia em Lucu 15; ante• de lerem. 
explique o seguinte: os publlcanos e 
pecadores aproxlmaram-lkl de Jesus 
para ouvir seu discurso. Os publlcanos 
nllo eram apreciados pelo povo porque 
colctavam impostos e suspeitava-se de 
sua honestidade. Os !arlscus e escribas. 
que se julgavam justo• c superiores 
diziam de J~us, ''ê!llt.e rf"eebe pecadores 
e come mm êl.,.." EntAo Jesus con­
tou-lhes uma história <Leia Lucas 
1S:4-7) . J...., nos ensina a rell]l<'lto do 
amor do Pai Escreva no grlflco. "O 
Pai nos ama. mesmo quando agimos 
errado." 

4 . Somos perdoodoo do f'rro romrlido 
aómeftte qualldo paramos do /azf-lo 

CerliC!que-se de que oo familiares 
compreenderam que o jQbllo dos d'us 
peta ovelha perdida n!lo sugere que é 
melhor p<>e~~r do que nllo fazê-lo. Isto 
sõmente significa que o omor do Pai 
alcança o pecador o o I raz de volta. 
se êstc pa~o o preço. 

Outra razllo para o Júbilo é que o 
pecador não podt' M'r aceito no rcino 
de Deus enquanto conttnuer oratiC".A"~n 
o mal. Escreva no grlflm: "O perdão 
ví"m sõmcnte quando paramoe: de eome­
ter erros." 

Certa vez o Pres.. Marlon D. H&nks 
disse a um grande grupo de C&valheiros 
e Ceifeiras: "Vod'. podem llmltar o 
poder de Deus para abençoi-los, não 
podem, entretanto, Umlta.r .eu amor. 
~e estA ansiando pelo seu sucesso. 
Tódas as suas fôrças estAo ~mpenhadu 
em ajudA-los a voltar a 1:1e." (Church 
News. 24-4-65, p. 6) 

5 . Estamos tflfltatldo 07JT6nder atroús 
doo erros 

Peça aos !amllln.rcs que, um por vez, 
leiam e expliquem as ~entcnças marca­
das no gr6Cico. Depois dlsoo feito, per­
gunte: Como poderemos aprender atra­
vés dos nossos erros? Eis algumas 
sugestõeo: 

- Continuaremos tentando C&mlnhar a 
segunda milha. 

- Sabendo que noaos paftt nos amam 
e desejam nos ajudar, lr~mos a~ ~les 
P fAlar@mM a n!S[)@.it..n dM n~ ~rros.. 

Atividade: 
Os familiares deverio fazer um exame 

Introspectivo, v<rlll<"&ndo alguma coisa 
que estejam fazendo errado e desejrm 
abandonar. A seguinte ll$18 os ajudarã: 

- Provocar rusgas oom Oft: familiares. 
- Enganar nn escola ou no lar. 

- Trotar algum familiar lndellcada­
mt'nte. 

- Negligenciar a f&mllla para exe­
cutar outras responsabilidades. 

Depois dbM exame Interior, d<verão 
escrever o ~rro num pedaço de papel, 
mmo esUmulo a que o abandonem. Po­
derão falar particularmente aos pais sô­
bre ~ êrro, ee o caso fOr de natureza 
pessoal. Outra coisa tmport&ntlsslma ~ 
que dever!lo falar sóbro o assunto tam­
bém com o Pai Celestial. 

.Mantenha a designação atlva durante 
a semana, ~-ontondo, durante o jantar, 
incidentes que surglrrm com lllgum fa­
miliar que Ji aprendeu •uo hção. Um 
bom exemplo é a hlltórta de Prc!ro, que 
negou conhecer a Jt'Sus e depois chorou 
ama.rramente. 1: provlvel que a memó­
ria dessa ~xpertêncla tenha ajudado 
Pedro a dizer Lslo, quando o sumo-sa­
cerdote o advertiu para que não pre­
gasse em nome dr Cristo: ' D<>•·emos 
obedi'C<'r a Dc'Ull r nllo aos homens." 

Aos pais: 
Quando um filho ••ler falar sõbre um 

êrro que est' sln~ramenle tent&ndo 
sobrepujar, você precisa faz<r o posslvel 
para ajudã-to :f:le necessita da fõrça 
• determinação que seu amor e con­
fianca lh" transmltlrfto. Se você se 
mostrar ChOf'ado ou deso.pontndo, anula­
rá a determlna~Ao d~lc de sobrepujar 
o êrro. Isso tnmbém podcri fazer com 
que deixe de eonflnr !'m voe~ no futuro. 

Jôgo: 
Arranje alguma vasilha ou mesmo 

caixa mm 4 a 6 cm do abertura. Dê 
a cada hlmlllar 15 fel)6cl C&da qual 
tentarA Jognr um grllo de feijão por vez 
na abertura A pe._ de""rl ficar em 
pé. a 5 passos de dlatlnela da •·asllh& 
<as crlano:as pequenM poderio ter algu­
ma vant.a.Jtt'm, ficando, por ~xemplo, a 
dois ou tr& passos de diii.Ancla) . O 
que conseguir jogar mato felj6es no 
recipiente será o v('nCt'dor. Depois do 
jôgo, faça a sel!'lllnte obscrva~o: C&da 
vez que a pessoa errava a abertura ao 
i~ o feljAo. no. outra rodada mirava 
com mnls culdndn f! é cxatamente 
assim que devemos alllr com relac;io 
aos erros que praticamo.: se mirarmos 
cuidadosamente, nno 00 repetiremos 
mais. 

P llOGil •. \..MA ~t""OER100 'L .. mara 
Jll.aor Que firme auc~r~. t.fl. 
()ra~•• 
n,.. .. -.~t~• Mb.-. t etn& (':&lplra. 
Llclea 
OltJf't h or ln•plrar o• ramllla.rea 
a tlnr llcON de Mu• l'orl"OL 
Me_tnoriUII~Iot I Jf)lO 1:1. 
AH~td11d., 0 pnl OU mA• COJ\t&· 
rA.o hllllt6ri~U~ af'MAnf•Ja•. 
Hl.n.or P a.ra ".,muro ~xalta.l, n.• 
77. 
Or•cAor 
L•••c.• e• Canwlca. 
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4.' SEMANA O ARREPENDIMENTO: UMA EVID!NCIA DO AMOR DO PAI CELESTIAL 

Durante ata 11~6n, ,.oce ter6 opor­
tunhhtdr de en..lnar aas familiares, que 
o arr~pt·ndtmcnto traz multas ~nçãos 
para sulb '1du Fata-oa compreender 
que " Pai po.atbllltou-no, o arreP"n­
dtm<'nlo dt• nOfi.Sôl: r1~ados porque nos 
ama. 

S<• a lamllta con.,utul-se de 'árias 
criL\n('B~, nu.o mcnc.JOne a palavra .. ar­
repl'ncumcnto'' ; dclxc qu~ elas a des­
cuurum tiOt.mha!io. Para tanLo, fn~a 14 
tracmho• num Jl&pcl e v6 perguntando 
a cadtt. qual uma Jctru, até que a pa­
lavra •••tcjt\ fol'ntadn. IJ':ste jOgo é 
umu vnrlaçl\o da " fOrca''.) 

1'~-ça a todos qu~ fiquem de pé e 
ouçnm cuidadosamente, porque Irã dar­
·lhes um mandamento; para ansarem 
que podem ~ecuLA ... Jo, dcverâo mover 
os pt)a. Dlp, "arrepender-se;" êles fl­
carao embaraçados, pois nao compreen­
dcr6o direito. Explique que vai pedir 
a mt1mA coisa de modo diferente; diga, 
"d~m mela-volta." Com cencza. dessa 
""' êlea entenderAo. 

Tudo 1110 foi feito a llm de que en­
tendam que a pala\Ta •arrependimen­
to" llgnlllca "dar mela-volta." No 
ori&IDal cn&O. em cuja Ungua O Nôvo 
Testamento lol escrito, com frequência 
ua.va•ll" ... me:la-vo1t.a", qu~n:ondo .s:igni­
llcar arrependtmcnto. 
R~te que "arn>pendim<>nto" reei­

mente llgnlllca que nOa voltamos para o 
outro lado. Por exemplo, uma pessoa 
que tem o b'blto de di2er mentirás 
dev~ mudar completamente seu modo 
de & Ktr, (ou dar mela-volta), se estiver 
arret> ndlda deasa fraqueza. 

2, O Pai Celc.otial poAil>illttt-HO.S o 
flrT( pend•mera.to porq·ue nos ama 

O Senhor ptanejou que viríamos à 
terra parn progredir. Mas para con­
•eaulrm05 IMO. prcei..amos seguir seus 
mandamentos. .E:le snbc que Isso leva 
tempo: nAo conseguimos aprender a 
guiU'dA-lo., de uma só ve%. O Senhor 
nos ama e deseJa nos aJudar a sobre­
puJar no..os erros; parn tanto, possi­
bilitou-no• o arrependimento. 

O anOatoto Paulo disse. ~A benigni­
dade de Deus t~ leva ao arrependi­
mento.'' !Rom. 2:4) Essa passagem 
~xproua claramente que, devldo à bon­
dade do Pai, eomoa capazes de nos 
arrt'pender. 

3 O lli'Tf'P"'''dlmenlo t,.... ~ Ao 
ftON@ \.-IdO.. 

O Senhor dH<!ja que tenhamos três 
Importantes Wn~O$, as quais &ômcnte 
vêm atravts do arrependimento: 

a. Sobn>pujar """"" pecados e fl­
c..,.,_ liVl'tltl d~.,. através do arrepen­
dlm~nto. <Conte aiJIUm Incidente que 
poqa lluatrar ._ ponto> 
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b. Atra\'és d> arrependimento sen>­
mos perdoados do pecado que prati­
camos. 

Escolha !rês P"sso&$ para lerem a• 
seeuintes escrituras: MO$Iah 26:29; 
Isa!as 1:18 e Ezequiel 33:15-16. Depois 
de lidas, pergu.~tc: 

cada uma dessas escrlturaa, orlunda.s 
dos livros-padrão da Iarela. ensinam 
a mesma coisa sóbre o P"rdtlo dos P"· 
cndos através do arrependimento? 
Qual a menst~gem que os IN!s vcr•lculos 
ensinam? 

c. O arrepe•dimento Ira< fellcldndP 
e vida eterna. Pccn R um filho para 
ler Alma 22:15-16; se preterir, cont~ 
a história com auas próprias palavr81. 
Depois disso !rito, persunte: O que o 
rei esperava t<r de fazer para obt~r 
!ellcldade e vida eterna? 

Ajude os !amlllare~ a aplicarem a 
mensagem apre3entada. por Aartlo nessa 
pas>;agem, em auas prOprlaa vida .. 
Através do arrt"J)\:Odlmcnlu u Pal poui­
bilitou-nos: 

A as ~nçl01 que todos procuram. 
mas que nlngu~m podt> comprar. 

B - a maior de t6das L1 ~n~O$ 
- viver com !le em C(>U rt'1no. 

Qut' grande amor 1:1e tem para com 
cada um de nós! 

4. Como avrl"'lier a """ 11rr1t1JC"der 
Voees JA deram um preoente a aJ&uém 

e essa pessoa o colocou de lado T como 
se senuram! Ji deram um preeente a 
alguém que o apreciou T O que sen­
tiram! 

Isso é mais tu menos o que aconl~ 
com o arrependimento: é um ma&nltl­
co presente que o Senhor nos deu. A 
seguir, peça à famllla para ler as c •­
crituras abaixo, as quais noa m0$tram 
que devemos fnzer do arrependlm<>nto 
uma parte Importante de nossa vida: 

- Convidem ao rico, ao aoberbo, aoa 
humildes e aos pobres ID&C 11:9) 

- O qual é o evangelho do arrepen­
dimento (D&C 84:27) 

- Os pais slo solenemente encarre­
gados de ensinar a doutrina do nrre­
pendlmento aos filhos <D&C 68:25) 

Designação 

Dcvoldo ccr o a .. ropondlmento um dnm 
maravilhoso, J>Cta aos famlllarea para 
lerem as segulnlt'S frascs t6das as nollct~ 
desta semana, antes de Irem para a 
cama, verificando qual !rue e.U M 
acOrdo com o oeu comportamento. St 
poss!vel, cada um deve"' lt>r uma cOpia 
das mesmas, ~ara colocA-lu rm ~u 
quarto. Antes de dizer a• frases, faça 
esta eJq>licaçlo: 

"Se qualquer das duas !rases A aer­
'ir para a pessoa, esta dever6 tentar 
fazer melhOr uso do arrependimento no 
dia seguinte e agradecer ao Pai Ce· 
lestlal por t:le ser lAo bom e amoroso. 
que nos dã urra segunda oportunidade. 

S.. as frases B forem as m&.ls apro­
priada.s, Isto d<>monstra que a pessoa 
<'l<tA aprendendo a usar o arrependl­
men to, aendo que tOdlllS as Wnçãos 
dt-eorrentes di!.se dom lhe serão dadas". 

Admthndo eTTO.S 

A. Eu ndo admlU que eotava ~nado 
apesar de saber que estava. 

a. TIV<' a coragem de, pelo menos 
uma vez, ndmltlr que estava errado. 

Sobrrtm}<ntdo erroo 

A. NAo ronslgo achar um modo de 
melhorar minhas a<;Oes. 

a. Pelo menos uma. vez deixei de 
tozcr o errado para lazer o certo. 

Relembre h. !amllla para agradecer o 
Pai Celc .. Ual, pois .J':Ie nos ama tanto, 
qut' tomou posslvel nos arrependermos 
e n!>li livrarmos de nossas faltns " 
f•rre» 

" J&go do i rro" 

Eaa. brincadeira visa div<>rtir e ao 
meamo tempo mostrar aos membro; da 
famllla que progridem quando dizMn, 
.. comeU um ~rro". 

Um familiar 11erâ I'SCOihido para 
dtoixar a aata. Os outros MCOlher6o um 
objeto qualquer, cujo nome deverA ser 
~adl\1nhado" por quem estA lã Cot1t. 
Quando a ~ voltar, dé\·em per,un­
lar o ta.manbo, dlr. forma. etc., do ob)<'­
to, sem contudo dizer-lhe o nome S.• 
na terceira tentativa a peosoa al.nda nào 
a~rtou. dc\·e dizer. ··comeU um ê:TO.~ 
Dizendo Hta IK'nha. a. famllla lhe dará 
uma pl•ta. até que adivinhe o que é. 
O JO&o podcrâ ser rtP"Udo quantas 
vht's quiserem. 

O obJetlvo do Jôgo, como dissem05 
acima, t! aallentar a idéia de que di<or 
"cometi um ~rro" trllz beneflclos que 
representam um passo dado P"la pessoa 
rm prol de seu desenvolvimento espi­
ritual N~ste caso, por cx~mplo. os be­
nc!lclos sAo as pistas dadas pela fllln!­
tln, que tenta ajudnr o "adivinhador.'' 

r•u o(HlA ,.A st·ra~nmo 
4&.. "emana 

llJ•o• A glória nl~e 1rt>n'!O~. n. 
115. •• 
01"11( 1 01 
C'••(l•• Alntla 19Ôl.lre t~ma rat­
plra. 
1_.1(:. 01 

OlfJ.-th •tt \judAr a 1"-.mUia 
& ta.ct r naal• DitO do a..J'T«peodl 
mf'nto rec!Onheopndo que o mu 
o:w f Uma flrid@n~ ia do &mor d .> 
PaJ oe••U•l. 
•~orta.AC'tio• Rom • .!:4. 
\.~hldad~• Da.n~ar a taua.drilh• 

11fao• l)t-noll!l tu (• Pai bondoa>). 
n.• 'i't. 
o .... ('A•r 
IAI•~•e-• tJiua com auarâb'-

A LIAJ!O:\A 



 

1 R T I G O DE C 1 r ! 
Pus. Hllw da Rocha Comargo 

\1aLu dt.• 19G6 

• \ Úb''l.la c.:""cacho;ullt• rlt·~rt· em bor­
I>Otões por t·ntr~ '" pe<lras, rnuln 
•t-anc..lu ,. ""'"halll.O t·m cortinas c­
.. r:ndados prn.·iu .. us. relluindo aqut. 
Jrr~1·ia·1Cio-M· alc!111 1•:ara -atir3r-~ cm 
,~ntaclupa-.. rpu· ... e th.'"illl:\11Cham em 
horrifo~ iri!<-~clo_ ... ou "'(' tk:'l(t\7.<'1ll nt:l.i~ 
adianll' r !H ltmJ!uiclo:-- rnlt~io~. O rio 
~ ... tourawln nuclas nn.. C'nchopos ,Jo 
leito. é 11111 organ ,.mo vivo e doador 
1e \·ida , qnt• nnda e rurrt• t• n1moreja 
c· ~1.lta 1111111 ~fnr~n'har .... t ·1n íim .• \qui, 
acocor;:ul11 :"1 llli1tt"t:'lll. um pescador 
;lguartl;l n c·nmcional1tf' momento em 
tllle o pri,c· «" ... tira a. linha f rnz \·ihrar 
., vara r- o f'urc.çãn . .,,l.t-m, muita' 
1,r-a('=t ... -ahaixu. uma multwr qut.· can1:1 
rnquanto hatr contra a ... perlra~ d;t 
ma rgem. H~ ltmncas roupa~ qu<' lava 
para n ~u,tc·uto c'a \'irht: ckpois são 
'l!!o can~ti~~o qtH· .. ~t ·t~r:tu. da <~urn.•ntc 
principal a vÍ>"ll so'a IJU<' hlÍ d~ rl$lr 
"' campo-. r~nilizar :\ terra. \"Ítalizar 
a~ 11lantact)ec; cuflümttro... ahaixn. 
onde o rio "iC" :1funila mmla uar!!(lnt.t 
dt.\ v~lr~l. C'l101'11te lmrrtt~t·m corta (l 

Ouxo à~ tígua.,. lllH' ._,. acumulam e 
t·sp~ttiô\Jll tO\ la{!O ill1C'I1"~11 . Dmnac1a 
<' ro:uhui,(a ao Iom.!''' das tuhula-.::.-x""· 
a á!{Ua trmpc~tuo;a <Ic-e ao coração 
da.., tnrl1ina:-. J!i~ntt·..,c;~ .. , gerando 1 
fôrça qtu· luí rle mçwt·r fH múquina~ 
do PfO.\!rt's"'o· alh·i:uuln n f>'··.;;,o rb..., 
t:arda .... t•ndu~·mlo n nnmc lu llt' lu1 ~ th 
-om ,. eh· al~(!ria. 

\ ... ..,,111 t~ o rio · um nrg:ani:--mn vivo 
:1, encht·r clt• \'ida o v:tlt· t m que ~.;~· 
,.,tende. 

).hh ha riu ... c rin..;. () Tig:re (' o 
Eufralt' ... 1at c•,mo o ::\1lu, ano!- 01.1.i:-. 
t:trde. \Íralll cn·...cl!r ;i ...... ua ... 1nargc.::l~. 
,~j,·i)i7aç:f" r ... rpu· fr.ram o or~u1ho clu"' 
lwnu:n.., tttravl·"' do ... ..,(·-.:nlo..,. Rrha· 
nho~ pa: ta\ ant no~ "'t'lh f(\rtt·is rnm 
po!-. n trit:u aloura·.-a c:rn ~uas margc·ah, 
... Ha\"ellltlltC agit;v ·o ptla hrisa. t" a"' 
c:t.S:t' [)C')Ot11h3V:l01 1Je \-if!n n planicic 
imen~a ~ãt• rjn, .. cr<"no~. ctmstantt..· ... 
cuja~ tm.·ht.·ntes rcgulan• ... , a cada a11u 
t razen1 au vai(' un tl11·no o lntmu' 
nece~-.:;'trio :"l"' plantaçc1t· ... 

Re7a.m. por outro l.adu n~ cnlnic~~~. .. 
tios: 'iajantt"s. da!'- rt'J.:it-es •ll'"''-:rtica~ e 
-,.,,e,Jui<J~, <Jne V "" l:lt>ho. que tam­
bém ne~!':J.., ;í.rea., iuft•lite:... exi!'knl 
rio>. Rios podern,os, l~rgo,, de ág-u:" 
agit~u)a .... t 1UC' rutrctanto não "ervem 
aos homrn,, porq11C nfio criam pa't~­
.::ens, nãn ff'Cund:im p1:mtaçije~. n!in 

mon:m múqa1ina ... , mas tutlo clt> .... trocm 
ao passar .t,,, :i~:uas turhult•ntas. () 
IJUC os torna tlift·rrntcs, O <Jllt' os faz 
Ul!tléfiros? X ada mais I]Ut· n •na prj . 
1~ria incon:-.tâu<"Ía Hoje. intunlr...cilh~ 
r1,lam á~·ua ... tur\'as pelo \'3.)(" abaixo. 
lt·vanclo ele rnld1in tuno que eucontram: 
amanhã. pa ...... :ula a rúria. mingu:un to;(' 

lla·s a' á~uas ,. logo ele trl<lo <rcan>. 
S<.·u lêito .. 4. tont:t <"m unta t•.._trada 
maldita onrk na•la m~clra e ninguém 
traf~. ::;tmu·nh·" "''sr faz rr~~rnk. 
cn·~la·Jh<" o vale·, n·~~ecando-lhe as 
margens, ate.~ qtlC' nova~ lt'lt1t)('st:uf:'-.: 
lhe re~tituill11 ,., ... :Í~ll:l:"', (j\tC' \'Íf;-IC) robr 
mais uma n·t •mrwtuo-...t~. por(m rles· 
prn,·idas <lo JK•Ic·r vitali•mnr >,;da; 
não se criam o .... in:-.<'to .... m·las 11;1n .. c, .. 

rlesenvolv~m o~ 1110h1SC'O:-;. 11cl:P~ n5'' 
nndan1 pdx<·'-· m·m st• \'t-;lll cll .,,<·dentar 
O:, animais.. TtunJunro tra1c·nl o ltmf..) 
fertilizante 1~ra ,a... margt"n~. na.1 .. ao 
contrário, la\·am da su~rfícic· elo' 
campos o pouco hnmns fJUe .enrontr.un. 
lan~ando-o al~m. inútil e maldnsamPn­
tc no mar. Nilo movem máquinas, 
não prOtnllv~tn progres~o. não cria:11 
(rlicidadt' c a cJíf,·rt·nça n·,i.Jc na &ua 
inconstância. na int"' rteza com que o .. 
homens olham 1•1ra o >etl val<', conj:­
turando se tcr3o ali no dw ~rguilllr 
11penas uma ,.,t racla estorricada ou 
lv>rbotõe• dr itgua que tudo arra,tam 
no seu turbilh:iu malHico. Xinguém 
,~t·lt'l- po(h• C'onfiar f" porqu~ in~távei~ 
e >ncon<tanu·,, ,;o t1lmht1m amaldi­
çoados em ~i mrs:mo:o-, e Ín<"apaJ.t·s de 
vitalizar a Natureza. 

Talvez J><'tl,an<ln ui"o foi <JIIt· uma 
J.XK.•tiza bra...,ih·ara auo~ atrá-. t•.xtrava­
wu ..:eus ~ntimento" cantaruln .:ls:sim: 
" 4\gua corrcntt·. :Ígua cm rt·nt<·, o ttu 
lc•,tino é igual ao destino ela g-ente'' "c fonnos COihtnnte", clwios de vida 

e,piritual. digne" de confinn~a. pron­
to" a vitah1~r ~ ahençoar ;ts \·idõl~ de 
'lo~~:o.. ... (mdh.:uttc~. então •cremo~ 
. .. omo U111 rin vivo que rola agua~ 
thtnçoada> pdo vale da existência. 

St• no<>a vida fôr inct'rfa t• incon<­
mntc. nos'" falar dúbio e o pensa­
mento erráticu, a' afeiç~~ de cur.a 
clur:tção e '" t-sforço, nohrc~ de pouco 
fcileg-o, ha\'CtnO< de ser como o~ rios 
malditos. cujas águas não vitali1am o 
vale sêco e miserável da peregrinaç1.o 
terrena. 

" \guá corrcntr. agua corrent~, o ttu 
,),·-tine " igual ao destino da gente." 
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